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SENHORAS DE BARCELOS, pa-ra Vós desejavamos procurar as 
mais lindas flores do pensamento, e 
com elas engrinaldar este cantinho, 
donde vimos saudar-vos. 

Neste jardim de ,, Bondade que é 
Barcelos, quando o;.Sol'da Caridade 
brilha e doira os seus,ca.nteiros, Vós, 
Senhoras de Barcelos, espalhai-vos pe-
los seus arruados e, de sorriso cheio 
de graciosidade, abris 'a saca que vos-
sas lindas mãos bordaram, cólhendn 
as belas flôres que a generosidade fez 
desabrochar. ' 

No coração dos Barcelenses, o vos-
so olhar suplicante, a traduzir; a beleza 
da vossa Alma, semeou„ a ternura, que 
germinou, e ficou, colorida a mais 
não poder ser, á espera que vossas 
mãos carinhosas viessem transformá-la 
em alivio para os que sofrem. 

Vimos, há dias, essa mocidade sal-
titante, a bater á porta de todos os 
corações bem formados, pedindo para 
os Inválidos da Guerra, para Aqueles 
que se bateram péla Patria e nessa luta 
ficaram vencidos pela desgraça do Des-
tino. 1 . . 

Eles levaram ao maximo o seu es-
forço, tendo a acalentá-los, no ardor 
do combate, o Amor pela sua Patria; 
Vás Senhoras, é o Amor pelos que, 
sofrem a energia que faz pulsar ale-
gremente' o vosso Coração. dedilhando 
nas suas fibras a melodia que siais nos 
enebiia — a Caridade. 

As medalhas que, num gesto da 
maior beleza, vos colocaram ao peito, 
devem ser por Vós, Senhoras de Bar-
celos, guardadas no escrinio das vos-
sas mais queridas joias, que vos fa-
zem mais lindas, se é possível, mas 
que não desmerecem do seu valor, por-
que tal medalha., silitetiisa a joia criais 
linda que deve possúir uma.Mulher:— 
o Amor, engastado na Caridade. 

Para Vós desejavamos procuraras 
mais lindas flores do pensamento, e 
com elas engrinaldar, 'este'cantinho, 
donde vimos sandar-vos; dissemos já; 
mas o que Vós lestes foi escrito com a 
maior ternura da nossa Alma de Bar-
celense, curvando-se, reverente ante 
Vós todas, beijando, as vossas mãos, 
Senhoras de Barcelos. 

AREVOLUÇÃO NACIONAL, jor-
nal que veio para o Campo Ideario 

levantando bem alto e*: bem visível .a 
bandeira do Nacional-Sindicalismo, é, 
üm valoroso e fremente pugnador, 
dando ás suas colunas o ardor duma 
mocidade que faz vibrar quem as lê. 

Ha dias, no seu ataque á Maçona-
ria, esse polvo de tentaculos enredastes 
e estranguladores, publicou uma gra-
•ura, que por si só, díz frisantemente o 
que ela é no momento véraonhoso que 
Passa na Franç,. 
Um braço a levantar bem alto, na 

lua pujança muscular, uma balança, 
tendo num dos pratos os simbolicos 
tres pontinhos—a maçonaria—e no ou-
tro a espada da Justiça. 

Mas, infeliz realidade, o prato que 
mostra o valor da Maçonaria está mui-
to mais baixo, traduzindo o seu maior 
Pezo, ao passo que a Justiça, embora 
devesse pezar muito mais, ao contrario, 
mostra o seu pouco ou nenhum valor, 
comparado com a Maçonaria. 

E' uma verdade que vemos nitida-
mente a enodoar a França, apresen-
tando-a a todo o Mundo como lodaçal 
imundo onde se afundam, dia a dia, 

;flICIO d e todos' 
Esta unillo de todos quere dizer União Nacional:—e a União Nacional 

quere dizer União de todos os portugueses de boa- vontade, em cooperação 
com a doutrina do Estado Novo. ' 

Estado Novo quere, dizer politiba Nova:-politica administrativa, pc-
litica economíca, política social e politica financeira, marcada em novos 
metodos, já ensaiados com êxito. 

E porque não havemos de dizer que Estado Novo é, tambem, ̂uma 
afirmação solene do que valemos, do que podemos, e do que queremos,—e 
do que fomes e somos? 

Dizia muito bem, no último domingo o autor do primeiro artigo do 
. Didrio da Manhr7» desse dia : 

«E' preciso que a Nação portuguesa veja, bem claramente, nesta, ho-
ra, aquilo a que a chama o Estado Nove—e aquilo a que a chamam es 
adversarios do Estado Novo.> 

«0 Estado Novo raz, e pode fazer, o apelo d unido de todosn—porque 
tem a força de uma doutrina, por que tem a consciencia de que, acima de 
tudo, é o interesse da Nação que sobreleva a todos os mais, por que tem a 
certeza. de que se tem caminhado e de que se está a caminhar para que 
Portugal reconquiste, moral e poli tica,mente, a posição internacional e pro-
gressiva, a que lhe dá direito a sua história. 

A pol;tica partidaria fez esquecer, muitas vezes, que somos um paiz 
com, recursos, que somos, inquestionavelmente, um paiz de largas tradi-
ções e que somos, seco contestação, um paiz quo alem-maf•, em todos os 
c.: ntinentes, tem largas possibilidades territoriais aaproveitar—para enri-
quecer. 

Esqueceu-se, por muito tempo, a política colonial,' e que é nas nossas 
colonial, grande imperio português, que deve considerar-se o campo aberto 
á nossa expansão comercial, aproveitando-se•os seus ricos mercados e as 
euas'fa.culdades de consumo. - . 1 t 

Fô•rá preciso, leve confessar-se, que á frente do Ministerio das 1Co-
lonias estivesse um homem que se compenetrasse da necessidade de promo-
ver o desenvolvimento progressivo de todas elas e que, identificado com 
essa necessidade, se empenhasse, com a sua boa vontade e com o seu pa-
triotismo, em dar ao imperio colonial português o desenvolvimento que lhe 
era necessario—a ele e á metropole. 

0 que teco sido a obra colonial da Ditadura, o que tem sido a obra 
do seu ilustre Ministro das Colonias, dr. Armindo Monteiro, o que tem sido 
o desenvolvimento que se está, operando em todas elas, dizem-no bem mais 
alto as estatisticas, e bHm meihor do que nós o entendem e compreendemos 
portugueses que se toem dedicado ao estudo do nosso problema colonial, 

Poucos Ministros tiveram a visão do muito que Portugal podia ser 
no dia em que as suas colonias alguma coisa fôssem. . 

,_ Não esquecemos, por que eles são dos nossos dias, os nomes do Ge-
neral Norton de ""latos e de Joio B-lo, aquele como antigo Governador Ge-
ral de Angola, este como Ministro das Colonia.s da Ditadura, que ao desen-
volvimento colonial emprestaram muito da sua actividade e muito do eeu 
amor a Portugal e que conseguiram, por si mesmos e pela sua acção go-
vernativa, mostrar aos portugueses a obrigação de bem servir as terras 
que Portugal possue em todos os continentes. 

Para alguma coisa, poder fazer em Angola, o sr. General Norton de 
flatos teve que se arvorar em Ditador: e por que Ditador foi João Belo e 
Dita.dor é o sr, dr. Armindo Monteiro—o patriotismo de todos impõe-se a 
todoè. os interesses, por que serviram e servem as nossas colonias -- por 
amor a Portug,;1. 
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homens com nome, categorisado na' 
Maçonaria. 

Ela é quem maneja toda a política, 
mais ainda, a política de negocios que 
tanto tem prejudicado a França, e que 
dias amargos faz prever áquele Paiz 
que nós, Portugueses, quasi sabemos 
de. cor, tanto a sua vida • apaixona a 
nossa'.' . ' 

Se a Maçonaria fosse apenas uma 
Agremiação de Beneficencia, como eles 
querem afirmar, quanto ela seria para 
louvar; ruas não é, a sua nefasta acção 
vem 'á superfície do mundo profano e 
vê-se então a purulencia do seu viver. 
A França tem de ferir fundo esse 

tumor, agora posto a nú no celebré 
caso Stavisky, esvasial-o enexoravel-
mente, e depois, organisadas as suas 
forças de Salvação, que as tem, adqui-
rir o vigor da sua Raça que foi' posta 
á prova na Grande Guerra, desde o 
Sacrifício 'á Gloria. 

Em França, disse Desiré, Presidente 

da União Nacional, existe uma Insti-
tuição sem compromissos e sem ma-
cula—o Exercito. 

0 Marechal Petain, grande Heroi 
da Guerra, o tenaz defensor de Ver-
dun e das linhas de Paris, disse ha 
dias, falando á Mocidade Francesa:— 
Corações ao alto, a Patria confia em 
Nós. 

Salvem a França para que ela seja 
mais uma barreira, forte e disciplinada, 
ás doutrinas dissolventes e antí-sacio 
nalistas, fazendo da França um reducto 
onde a sua banc:eira sej;i sempre tri-
-colór e não com a côr unira do san-
gue dos Francezes. 

POR ESC: LMA foi promovido a 
General 4 Brigadeiro João d'Al-

meida. 

0 Conselho superior de promoções 

fez justiça, vendo no Ilustre militar a• 

S 

®UMA )VEZ PARA SEMPRE fique 
sabido pelos que nos ] cem, que 

não visam. malevolamente seja quem 
for, estes bocados de prosa que só tem 
por fim tornar variada a colaboração., 

Tudo quanto aqui escrevemos é do-
cumentado, indo nós procurar motivos 
a outros, jornais, tendo em vista focar, 
primeiramente, assuntos de natureza 
política, sobretudo quando visem a 
exaltar o Estado Novo; e uma vez ou 
outra temos deixado a pena deslisar 
para fora deste campo árido, indo bus-
car tintas leves para tracejar algum 
aspecto da vida social. 

Nunca nos moveu nem moverá 
qualquer animosidade, _não teem senti-
do velado as frases deixarias escorrer 
da nossa pena, sem brilho é verdade, 
mas manejada ao sabor da nossa ima ` 
ginação, que v bra com o pulsar do 
nosso coração modelado no bem fazer. 

(buem ' nos tem lido poderá ver-
quanto de sincero tem esta nossa ma-
neira de escrever. 

Não podemos adivinhar que um ou, 
outro, de temperamento doentio, veja 
qualquer frase que julgue ter sido es-
crita para melindrá-lo; aqui afirmamos, 
que nunca houve nem haverá esse. 
propósito. 

Mal vai ao jornalista se não pode• 
ter a liberdade de escolher, dentre tudo 
que pelos jornais lê durante a semana, 
um ou outro caso que possa dar-lhe 
material para modelar estas colunas 
do «Noticias de Barcelos»: 

Do « Comercio do Porto», saído ha 
poucos dias, fomos transcrever, na in-
tegra, não inventamos, a noticia que 
causou nervos a alguem, sem razão, e 
que aproveitamos por julgá-la interes-
sante, original; nada mais. 

-Du -na vez para sempre fique isto 
sabido por todos os que nos icem. 

qualidades rigorosamente exigidas pa-
ra tal distinção. 
0 seu peito é. adornado com as 

mais elevadas condecorações, a sua 
farda emoldura um dos maiores herois 
do nosso Exercito, o Heroi dos Dem-
bos. 
0 colar da Torre e Espada, onde 

as palavras Valor, Lealdade, Merito, 
brilham no esmalte que as fiz resal-
tar, assenta a rigor naquele peito onde 
elas são a expressão'viva do que signi-
ficam, nunca empalideceram um só 
momento em toda a vida gloriosa de 
João d'Almeida. 

Ha muito que esta promoção era 
aguardada com o maior int?cesse nos 
meios militares. As suas excepcionais 
qualidades de militar e a sua invulgar 
cultura, fizeram do General João d'Al-
meida uma das figuras máximas do 
nosso Exercito. 
A sua folha de serviços é uma pá-

gina brilhante da Vida Militar Portu-
guesa. 

Em Africa, os seus feitos foram ou-
tras tantas facetas da sua gloriosa 
acção, emoldurando-lhe o nome no 
quadro dos Herois. 

Um dos períodos mais belos da 
nossa epopeia de Africa é escrito pela, 
espada fulgurante de João d'Almeida. 
A sua promoção por distinção ao 

posto de, General honra o Exercito. ' 
Nós, que sempre tivemos por João 

d'Almeida , a maior veneração, vendo 
nele um nacionalista sincero, ápaixo-
nado, sentimos um grande contenta-
mento com esta promoção ao mais 
alto posto do Exército, ele que desde 
há ' muito , era um dos seusmais altos 
valores. 



2.a página Noticias-.'de Barcelos 

UM HOMEM 
Com prazer arquivamos nas colu-

nas do «Noticias de Barcelos» as me-
recidas : eferencias ao nosso amigo e 
importante industrial sr. João Duarte 
Veloso de «O Imperio Português», de 
4 do corrente: 

«A formosa,e riça cidade de Barce-
los assistiu, ainda há poucos dias a 
um espectáculo raro e comovedor=á 
inauguração duma Creche-Lactario pá-
ra filhos., de operárias, organizada pelo 
Sr. João Duarte Veloso, activo e em-
preendedor industrial téxtíl. 
O Império Português'na sua incan-

sável tarefa de revelar Portugal aos 
portugueses, de premiar o verdadeiro 
mérito sob tôdas as formas, fixa hoje 
nas suas colunas mais um dignificante 
exemplo de trabalho, de honradez e 
altruísmo. 

Na verdade,, o valoroso benemérito 
•sr. João Duarte Veloso teve um gesto, 
infelizmente raro na nossa época, e 
por isso merecedor dos mais legítimos 
encómios. 

Considerando a terrível situação 
das suas operarias, . mães; de crianças 
ainda tenras, obrigadas a deixar os 
seus, filhos entregues a gente sem pos-
ses, tirando ainda dos. seus magros sa-
lários,còm que pagar a essas criaturas 
que velam- pelos pequenos, o Sr. João 
Duarte Veloso decidiu solucionar tão 
urgente e âflitivo.problema. Para isso 
mandou transformar uma dependência 
da vasta,)~ ábrica em salões conven¡en-
tes e higiénicos;. destinados 'a receber 
as criancinhas' até á idade de 3 anos 
do seu pessoal feminino, sob a vigilàn-
cia dè gentè carinhosa; libertando assim 
as suas mães de ralações até á hora dê 
terminar o trábalho,-,em todos, bs dias 

"'Ali 'encontram os petizes tudp'quan 
lo ' precisam; alimento, asseio, agasa-
tho e confôrto. A alimentação espe-
cial e escolhida dada aos garotinhõs é' 
completada com finas -massas e gosto-
sas bolachas, preferidas e seleccionadas-
pelo sr. João Duarte Veloso, que co-
nhece a origem das matérias primas e 
se inteirou da escrupulosa preparação 
técnica ,do seu 1fabrico. 

,As ;salas são amplas, arejadas,-hi-
giénícas, modernas! 
E para completar obra tão admira-

vel dotou o estabelecimento com um 
reputado médico daquela cidade de 
Barcelos, prestando assim á infância 

;-pobre, todos os serviços de que ela 
. •carecia.. 

Informam-nos de que há muito o 
-sr. João Duarte Veloso, grande portu-
guês e grande coração, honra da sua 
,cidade, presta socorros a tôd.i a mise 
,ria que conhece, quer individual, quer 
social, aliviando aqui, amparando ali, 
rodeado da estima e do carinho dos, 
pobres que o abençoam como pai mi 
sericordioso pára seus males. 
A modéstia do seu brilhante ca-

rácter é encantadora, buscando sempre 
realizar o -mandamento evangélico; 
«Dá com a direita de modo que a es-
,querda não veja». 
A extremosa espôsa do Sr. João 

Duarte, senhora D. Glória Vieira acom- 
panha-o tambem no seu devotado zêlo 
pelos pobresinhos, auxiliando, comple-
tando -a obra consoladora è santa do 
seu espóso. 

Tão modelar fam¡lia tem jús ao 
nosso mais acrisolado respeito, á nossa 
mais elevada admiração. 

'Meihor ainda do que nós lho sa-
bem agradecer as pobres mães, que 
sentem agora os corações desoprimidos 
por saberem que aos . seus filhinhos 
não falta, pão, asseio, confôrto, agasa-
lho e'alegria. 
E tudo isto porque um homem, no 

verdadeiro e completo sentido ,do ter-
mo, qu¡z e soube realizar para bem da 
sua tèrra o que muitos podiam fazer 
para termos um Portugal maior, mais 
radioso, mais sorridente e mais feliz! 

0 DIA .• E' S: DOSE' 
perante o conceito moderno do trabalho 

ASPECTOS.: CONTEMPORANEOS 

Se,, a questão social é o assunto 
dominante,- para todos os,espiritos da 
hora presente, o prabiema do trabalho 
é sem dúvida a sua base fundamental. 

Organize-se, engrandeça-se, so-
bretudo retribua-se honestamente o 
trabalho.; e ,toda a questão social será 
vencida, afirmam-nos todos, os econo-
mistas, desde Antoine e P.0 Rutten a 
.Jovanovith e Letline, desde Charles 
Gide a Leroy-Beaulieu a J. V¡ance e 
Carrile Peneau. ` 

Exaltece, dignifique-se o trabalho, 
dever social que é, gritam alto os mais 
belos e vibrantes estandartes do mun-
do contemporaneo desde Staline a 
Rossevelt desde Mvssolini a Salazar. 
A seu modo, a Rússia Comunista foi 

,a primeira nação,a levantar  brado. 
O art.° 18' da Constituição do Es-

lado, aprovada a A0 de Julho de 1918 
diz: , 

«A ° República Russa Socialista 
dos- Soviets; considera o trabalho 
como tim dever de todo ó cidadão 
e adopta cómo norma: Quem Lião 
ira'bolhaâ'P.ãd 'come>. 

ó,Codigo do Trabalho prómulgado 
pelo governo bolchevista de 191,8 diz 
no seu art. l•`0' 

;Tódos •os`c-ida'dãos da Republi- 
'- cá Rússà , federal' dos Soviets estão 
sügeitós" ao Arabálbo bUrigatório, 

Y 'sãivor°as aexcepçõès,•previscas na 
lei», y 

E n o decreto de 14 ` de Novembro 
de_1929 éstáb,eleceu as sansõés- desci 

11 plüiares e penais contra ós recaTcitran-
tés, e 1 fixou de vez a ' obediericio 
ao piècéito da óbrigatbriedade do tia-
bal lï.ó, 

Essa!•' `sr nçõés vão desde a 'expul 
são da fábrica' '. ou empreza, privação 
tèmporári ° dós direitos 'sindicais até 
á' deportação para um campo de con-
rentração, de. trabalhos. forçados, e pos-
sivelinente até á pena de morte. 

Na Itália, Fascista, conduzida pela 
inteligência lúcida, pelo ela» móço e 
pelo pulso forte de Mussolini, diz a 
Carta del Lavoro, declarada lei fun-
daffiental do Estado em 13 de Dezem-
bro de 1928. 

Art.,> 2.° uO trabalho em todas as 
suas formas intelectuais, técnicas e 
manuais, quer se trate de organização 
ou de execução é um dever social que 
fica debaixo da salvaguarda do Es 
tado.»; ., 

Nà nova Alemanha, onde a revo-
lução, :vitoriosa, de Hitler, conseguiu 
num ano, unificar inteiramente,no cam-
po soci,al e político, todo o povo ale-
mão, está em forja um moderno 'Codi-
go do Trabalho baseado na lei italiana. 

Tambem o Führer tem proclamado 
continuamente nos seus apoteóticos 
discursos que o signo nazi., n.ão reco-
nhece aos cidadãos nenhuns outros 
direitos que não, resultem da inteligência 
e do'lrabalho. 

Na França e na Espanha, os mo-
vimentos sociais prestes a eclodir sus-
tentam diariamente nos seus jornais e 
nos seus folhetos,de doutrina que to-
da a economia nova. deve assentar na 
solidariedade do trabalho. 

E em Portugal', 
Em Portugal, foi Integralismo Lu-

sitano, feito ao calor de António Sar-
dinha, quem primeiro no olhar retros-
fectivo para a Era de Quatrocentos exi-
giu para o trabalho, o seu lugar com-
petente na futura orgânica sindical 
da sociedade portuguesa., 

Realizou uma larga cªmpanha que 

4' 

custou muito esforços, mis ›que deu 
muitos frutos. 

Foi depois ó Nacional-Sindlcalismo 
frente de combate pelas mais instantes 
reWndicações economicas sociais que 
entra os seus Doze Principios da Pro-
dução inseriu êste: 

«Proclamamos o Estado chefe da 
Produção nocional e da obriga torieda 
de de trabalho que neste momento as-
siste a todos os portugueses.,» . 
E é o Nacional-Sindicalismo quem 

ainda hoje, no seu diário, aponta en-
tre os seus principios doutrinais este VI:. 

«0 Trabalho em todas as formas 
de actividade socialmente uteis é 
um dever nacïotial e'será organiza-
do profissiónalmente pela sindicali-
záção obrigatória, de todos os tra 
balhadores.» 

Mas foi Salcrzar, Realizador magni-
fico da Revolução Nacional e Condu-
tor Supremo neste admirável momento 
histórico quem.aos conceitos doutrinais 
deu uma forma concreta pela corajosa 
publicação do Eslatulo Nacional doTra-
balho, em 23,de Setembro último., 

Graças a esse.brilhantismo diploma— 
que.só por si consagra o'28 de Aio 
e que os sociologos..extrangeiros já con- 
sideram o mais perfeito .regulamento 
de ,trábalho do- mundo, perfeito de,m.ais 
para' um pafs;,'como, o nósso.Anexpe-
riente em a"ssun tos Á,sindícaiss, rte d.es{ 
provido duma prévia::caan.panhá::m fito 
ás escuras dá ' os primeiros: passos, o 
que . era um direito tornou,se.núm de-
ver e o que era escravo,:da.;. empreza 
tornou-se associado da produção. 

Segundo o art.° 21 do Est.?. Nac. 
Trab. , 

«0 'trabalhó, em qualquer das 
suas formas legitimas, <é para todos 
os portugueses um dever'de solida-
riedade social.' O direito' aó traba-
lho e ao salário huma'nàmente sufi-
ciente são garántidos' sem-' prejuízo 
da ordem económica, juridica e 
moral da'sociedade-. 
E segundo o art.° 22.^ 
a0 trabalhador intelectual ou ma-

nual é colaborador nato' da empre-, 
za õnde exerce a sua 'acvtividade e 
é associado aos destinos dela pelo 
vinculo corporativo,..,.', 

E foi o próprio dr. Oliveira Sala-
zar, que na sua luminosa cónferen 
cia de 14 de Janeiro deste ano, de, 
'inauguração dá " Série `Córporatïva 
disse alto e bom som a todo país e 
a todo o Império Ultrarrïarino: 

«Pümos o trabalho seja qual for 
a sua forma, entre os conceitos lá-
sieos da nova vida social e faze-
mos guerra a todos os parasilismos 
a conzeCar pelo da administraCão 
pública >. 

Afora, claro está, o fenómeno rus-
so, todos estes aspectos sociais do 
mundo novo, sobre o trabalho não 
são mais nem menos do que uma 
projecção, mais ou menos segura 
da doutrina social da Igreja. 

A «Rerum Novarum» 'e a « Qua-
dragéssimo Anon longe serem como 
pretendem alguns uma inovação 
mias hábil que sincera, são um pu-
ro regresso aos teologos do passa-
do; e as modernas legislações da 
Europa, bem a margem do espírito 
de Marx, são um autêntico reflexo 
da luz redentora, que com S. José 
ria chefia, e o Divino Mestre por 
auxiliar, brilhou há vinte séculos na 
humilde carpintaria de Nazaré. 

Luís de Brito 

AOS CONTRIBUINTES 

Todas as contribuições que se en-
contrem relaxadas e respeitantes a pre-
dios que na matriz ainda estejam em 
nome dos antigos possuidores podem 
ser pagas sem custas, selos e juros. 

Assim foi mandado cumprir pela cir-
cular n.° 13 de. 19 de março findo, di-
manada da Direcção Geral das Contri-
buições e.Impostos e que é do teor se-
guinte: 

«Tendo chegado ao conhecimento des-
ta Direcção Geral pelos relatorios das íris' 
pecções feitas pela Inspecção Geral de 
Finanças e por outras vias, que em mui-
tas repartições não tem sido dadocum-
primento ao disposto no artigo 185.° do 
Código da Contribuição Predial, o que 
além de causar prejuizos aos contribu-
intes anarquisa as matrizes prediais, 
chama-se para esse facto a atenção dos 
srs. Directores de Finanças devendo re-
comendar aos chefes das repartições 
seus subordinados o rigoroso cumpr" 
mento das disposições do citado art.° 
185 do Código da Contribuição Predial: 

a)—Quandotenham liquidado sisas, 
excepto se a liquidação disser respei!o 
a transmissão onerosa de direito e acção 
a herança indivisa; 

b)— Quando tenham liquidado im• 
.posto sobre sucessões e doações em re' 
lação a transmissões de predios deter' 
minados a favor de pessoas determina-
das. 

Não deverão, porém, fazer na ma-
triz,.o averbamento • á que >e refere o 
citado art. 185.° ouando a determina-
ção dos proprietarios dos bens a que 
respeitar o imposto liquidado depender 
de partilha entre os, herdeiros ou dona' 
,tarios. 

Se o imposto, tiver sido liquidado 
em relação a transmissões de predios 
deixados em ;,proprieda'de comum, P°r 
testamento ou dáação,-deverão fazem 
mencionado averbamento w 

A falta de cumprimentô da citada 
disposição do art. 185.° do C. da Con-
tribuição Predial terra dado lugar á iras* 
tauração de grande numero de proces-
sos executivos em que figuram como 
devedores contribuintes diferentes dos 
legítimos possuidores dos predios, su-
jeitando estes ao pagamento das res-
pectivas custas, selos e juros de móra; 
e facto iderítico se ter» notado quando 
a renovação das matrizes prediais, de' 
truidas por incendio, tumultos ou outra 
causa, tem sido feita em face das ca-
dernetas de avaliação, e, portanto, com 
prejuízo dos averbamentos já feitos a 
favor dos respectivos proprietár¡os. 

Para obviar a tais inconveniente" 
por despacho ministerial de 21 de fe-
vereiro ultimo, foi determinado o se' 
guinte: 

Quando se verifique a hipotese pre-
vista no § 2.° do art. 42.° do Código 
das Execuções Fiscais por não ter sido 
cumprido o disposto no art. 185.° do 
Código da Contribuiçãõ Preúiál; a c¡, 
tação valerá sómente como av¡so, aPi¡-
cando se o disposto no ultimo perro o 
do § 1.° do art. 106.° do referido ,C 
digo e a doutrina da circular da Dire 1 
ção Geral da Fazenda Pública, de 1 
de Setembro de 1933. isto é, se o paga• 

á ento citaçãor nãto nos 10 dias o haverá lugariastcustass 

nem selos, nem juros de móra. 
Aos executados compete provar q ue 

pagaram sisa ou imposto sucessor¡o P s 
Ia transmissão a seu favor dos Pred10 
a que a contribuição predial disser 0 
peito e que se tivesse sido cumprido 
disposto no art ° 185.° do Códig° da 
Contribuição Predial ou se as matrizes 
não tivessem sido' destruidas, o sonhe' 
cimento deveria ter sido processado em 
seu nome. ed¡n. 

Apresentado o requerimento P çde 
do a isenção de custas, selos e juro; 1 ° 
móra em aplicação do disposto no § s 
do' art. 106.o do Código das Execuç  
Fiscais, será imediatamente passa 
guia para pagamento da importanáo• 
da colecta, e depois o juiz da execuç 
certificando-se da veracidade do alega' 
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UNIÁO 
E DESUNIÃO 

E' peciso que a Nação portuguesa 
veja, bem claramente, nesta hora, aquilo 
a que a chama o Estado Novo --e aquilo 
a que a chamam os adversários do Es-
tado Novo. 
0 Estado Novo faz, constantern,en-

te, o apêlo k união de todos os portu-
gueses. Mas note-se: não se trata duma 
união que represente transigência de 
qualquer espécie. 0 Estado Novo, cuja 
doutrina foi concretizada em 30 de Ju-
lho de 1930 e na actual Constituição, 
não tem que transigir— porque tem a 
plena consciência de estar seguindo o 
melhor caminho para a restauração de 
Portugal. Além disto, sabe o Estado 
Novo que tem por si a fôrça inabalavel 
e disciplinada do Exército, garantia da 
ordem, e da estabilidade da Situação. 
Eis por que o Estado Novo faz, e pode 
Jazer, o apêlo á união de todos. Essa 
união repousa sobre duas bases funda-
mentais: a UNIDADE DOUTRINÁRIA, 
de acordo com as solenes afirmações 
de 30 de Julho—e a CONTINUIDADE 
GOVERNATIVA, que tornou possivel a 
formidavel obra de Salazar, desde 1928, 
e que permite agora a consolidação 
dessa obra através das grandes refor-
mas políticas e sociais em marcha. 
Quer dizer: o Estado Novo pode reali-
zar a união de todos—porque ela é fei-
ta SOB A SUA ÉGIDE, EM OBEDI-
ÊNCIA AO SEU PENSAMENTO, PA. 
RA A EXECUÇÃO DO SEU PROGRA-
MA 

Vemos, pois, que o complemento 
lógico duma obra de quási oito anos, 
é a união de todos, a UNIÃO NACIO 
NAL. E a Nação tem o dever de seguir 
as indicações dadas pelo Govêrno. De 
facto, se o Govêrno exorta á união, 
oferece-nos, como finalidade dessa 
união, uma emprêsa' de SALVAÇÃO 
PUBLICA. A União, por consequen-
cia—embora sob o alto comando de 
SALAZAR, reconstrutor da Pátria— 
transcende o mero prestigio dum Ho 
mem, a simples ideia dum objectivo 
de momento. A união é feita á volta 
duma doutrina nacionalista, que inte-
ressa a todos porque beneficia a to-
dos. Exige-se,com razão, para a servir, 
a união de TODOS os portugueses. 

Mas, dizíamos: dum lado, o Esta 
do Novo, e o seu prograra de UNIÃO 
NACIONAL. Do outro— do lado dos 
adversarios—o eterno programa da 
desunião e do fraticidio. 

Com efeito, a que se reduz hoje a 
actividade dos adversários do Estado 
Novo ? Enquanto o Governo, depois 
de libertado o País da tirania dos 
partidos e das inconsequências do parla-
mentarismo, trabalha, produz, renova 
e cria—esses adversarios limitam se a 
tentar ressuscitar a mística liberal-de-
mocrata, a mística arai-humana do in-
dividualismo, fazendo ainda a apolo-
gia insidiosa dos partidos e do sistema 
Parlamentar. 

Mas, que'foram os partidos? Orçaos 
de união? Todos vêem que foram, ao 

do em face de provas oferecidas, pro-
ferirá despacho declarando aplicavel o 
disposto no citado § do art.° 106.° do 
Código das Execuções Fiscais 'e a dou-
trina da circular da Direcção Geral da 
>'azenda Pública de 16 de Setembro de 
1933 ou mandando proseguir a exe 
sução pelas custas, selos e juros de móra 
no caso de indeferimento. 

Não será de atender a reclamação 
nos casos em que não devia, como ati-
la se indica, fazer-se o averbamento 
da mudança do nome do possuidor por, 
•e tratar de sisa relativa a tran missão 
onérosa de direito e acção a •erança 
indivisa, ou de imposto sucessorio por 
transmissão em que a determinação dos 
proprietários dos predios ficou depen-
dente de partilha entre os herdeiros ou 
donatarios.» 

O 16.° ANIVERSARIO DA BATALHA DE LA LYS 

A histórica daC• dc 9 •c Abril dc 1918 
foi patrioticamente comemorada nesta cidade - 

Promovida pela Sub-Agencia da 
Liga dos Combatentes da Grande Guer-
ra, desta cidade, foi, na passada se-
gunda-feira, dia do 16.° aniversário da 
batalha de La Lys, imponentemente 
comernorada a data histórica de 9 de 
abril de 1918. 
A alma portuguesa não deixa nun-

ca de vibrar neste momento soler,issi-
mo em que a Pátria, engrandecida e 
sublimadá, presta homenagem aos he-
roicos soldados que no campo da ba-
talha perderam a• vida. 

As comemorações 

Pelas 9 horas e 45m, junto do edí-
ficio da Liga dos Combatentes, foi 
prestada a continência á Bandeira Na-
cional, rezando-se, pelas 10 horas, no 
templo da igreja Matriz, uma missa, 
em sufrágio da alma dos soldados 
mortos em combate, com a assistência 
das autoridades civis e militares, Asso-
ciações com os seus estandartes e ban-
deiras, Camara Municipal, escolas ofi-
ciais e particulares com os seus direc-
tores e professores, corporações de 
Bombeiros Voluntarios de Barcelos e 
Barcelinhos, Governador Civil d , Dis-
trito, Magistratura, Combatentes da 
Grande Guerra, sócios de honra e be-
nemeritos da Liga dos Combatentes 
e Agencia dos Combatentes de Braga. 

Terminada a missa, organizou se o 
cortejo em direcção á Câmara Mmnici-
pal, em cujo salão nobre se efectuou a 
cerimônia da entrega de diplomas e 
medalhas ás Senhoras que a Sub-AgeTi-
cia da Liga dos Combatentes da Gran-
de Guerra conta no numero dos seus 
socios beneméritos. 

Presidiu á sessão o sr. Presidente 
da Câmara, secretariado pelos srs. Co-
ronel A. J. Pereira e Capitão Augusto 
Sotto-Maior, sentando-se em lugar de 
destaque os sr,. Prior de Barcelos e 
Dr. Miguei Fonseca. 

Abrindo a sessão, o sr. Dr. Furtado 
Martins dirigiu-se ás Senhoras presen-
tes, exaltando a sua missão e pondo 

tm destaque o significado das insi. 
geias de sócias beneméritas da Sub-
-Agencia da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, que lhes iam ser con-
feridas solenemente. Em seguida, fo-
ram convidadas as Ex.jnas Senhoras D. 
Luciana Fonseca, madrinha da Bandei-
ra da Sub-Agência e D. Ester Alçada 
a fazer a aposição das medalhas, sen-
do os diplomas entregues pelo sr. Co-
ronel A. J. Pereira. 

No decorrer desta cerimónia, a 
assistência, que por completo enchia o 
vasto salão nobre da nossa Câmara, 
manifestou-se com freqüentes aplausos. 
0 sr. Presidente concedem depois a 

palavra ao sr. Coronel Pereira. 0 
ilustre militar e valoroso combatente 
da Grande Guerra, relatou, comovido. 
alguns cpisódios da Grande Guerra, e, 
com a sua fé ardente na redenção de 
Portugal, proferiu um notável discurso 
repassado de intenso amor patriótico. 
Nacionalista fervoroso. o sr. Coronel 
Pereira dirigiu-se, antes de terminar 
as suas palavras, ás Senhoras presen-
tes, a quem os Combatentes da Gran-
de Guerra muito devem. 

Condenou os apóstolos de falsas 
doutrinas anti-sociais que, guerreando 
a moral cristã, devem considerar-se 
inimigos da Pátria. 

Afirmou finalmente que não basta 
ter nascido em terra portuguesa para 
se ser Português, E' necessario amar 
e servir Portugal, defendendo as suas 
tradições, para se obter dignamente a 
qualidade de Português. y, 
U eloqüente discurso do sr. Coro 

nel Pereira foi muito aplaudido. 
Finalmente, foi concedida a pala. 

vra ao sr. Dr. António Pires de Lima, 
que começou por dizer que encarou o 
convite que lhe dirigiram para usar da 
palavra nesta sessão como uma or-
dem, porque tem parra si o efeito de 
uma ordem o pedido que lhe fazem 
para cumprir um dever. 

Referiu-se em seguida ás virtudes 
do povo português, que na Grande 

Guerra se bateu denodamente, com os 
olhos postos na Pátria, que muitos 
não voltaram a vêr, enquanto as cas-
tas políticas, bem seguras das balas 
inimigas, por aqui ficaram, negociando 
vilmente o admiravel sacrifício dos 
combatentes portugueses. 

Relatou alguns actos de heroicida-
de dos soldados portugueses no 9 de 
Abril, actos que, para orgulho do nos-
so patriotismo devem ser lembrados a 
cada instante. 

Afirmou ainda que o sacrifício dos 
Combatentes lhes atribuiu o direito de 
velar pela sorte da Pátria, apontando 
o facto recente dos Combatentes fran-
ceses safrenr para as ruas de Paris, 
exigindo a salvação da França e casti-
g3 para os traidores da sua Pátria. 

Com entusiasmo e energia, aludiu à 
improvidência na organização das nos-
sas expedições e frizou que os Comba-
tentes. Portugueses, a-pesar-de tudo, não, 
se esqueceram que era necessario hon-
rar Portugal onde quer que se ergues-
se a Bandeira Portuguesa. 

Saudando os Combatentes presentes, 
o sr. Dr. Pires de Lima disse que o& 
rapazes, como êle, que apenas se lem-
bram da Grande Guerra como um pe-
sadelo dos tempos de criança, querem 
sentir-se junto dos Combatentes sempre 
que para Portugal surja a ameaça de-
qualquer perigo. 

Referiu-se ainda à figura heroica do 
Marechal Gomes da Costa, terminando 
por dizer que enquanto o poder espiri-
tual não dominar a sociedade das na-
ções,o direito da fôrça há-de afirmar de 
cada vez mais a sua superioridades sô-
bre a fórça do direito internacional, 
tornando-se, portanto, necessário criar 
uma Pátria furte e digna, desprezando 
os falsos pacifistas que prégam um in-
ternacionalismo anti-patriótico. 

Pelas 16 horas foram cumpridos os, 
dois minutos de silencio nacional, cujo 
inicio e fim se anunciou por dois mor-
teiros. ' 

contrario, ORGÃOS DE DESUNIÃO. 
E o parlamentarismo? Regime de 

união ? Todos viram, e vêem, que foi, 
e só pode ser REGIME DE DESUNIÃO. 

Logo, os nossos adversarios que-
rem fazer ressurgir a desunião nacio-
nal—enquanto o Estado Novo organi-
za e fortalece a UNIÃO NACIONAL. 
E reparem que apenas falamos dos 

adversarios de ideias—e não daqueles 
que, perdidos em miragens revira-lho-
comunistas,nos quisessem atirar para a 
suprema desunião—duma guerra civil. 

s 
Ignorem-se ou desprezem-se, pois, 

os arautos da desunião, que sacrificam, 
ao indivíduo ou ao grupo, os impera-
tivos do BEM COMUM. 
E que todos os portugueses—mas 

TODOS, porque nenhum é excluído, 
desde que se mantenha no lugar e sob 
a disciplina que lhe competem—que 
todos escutem e sigam o apêlo que lhes 
é lançado 1 Que TC1DOS se inscrevam 
na UNIÃO NACIONAI l 
A união á volta do Estado Novo —é 

a união á volta do lêma célebre: TUDO 
PELA NAÇÃO, NADA CONTRA A NA-
ÇÃO. Torna-se indispensavel que êsse 
lêma seja, lógicamente, o de TODA A 
NAÇÃO 1 

' Do «Diário da Manhã» 

Tenente José António Belesa 
A' passar as ferias da Pascºa, este-

ve entre nós o nosso amigo e brilhan. 
te colaborador sr. Tenente José Anto-
nio Belesa, distinto aluno do Curso do 
Estado Maior do Exercito. 

i 
•" LOCO "- ARCELOO L=ODA 
BARCELOS (FABRICA DA GRANJA) TELESFONE BARCELOS 

1 > 4778 - PORTO 

EMPRESA DE CONSTRUÇOES 
ESPECIAUSADA EM 

CASAS E CONOM ICAS 

vigamentods, Fabrica a-e Serraçao esquadrias, 
Materiais 'de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— — MOVEIS E DECORAÇÕES — — 

FESTAS DAS CRUZES 

Trabalha-se activamente para que 
as tradicionais festas das Cruzes sejam 
dignas da nossa terra. 

As decorações e iluminações devem 
ser lindíssimas. 0 mais belo numero 
do programa vai ser o Cortejo Agrico-
la. No jardim publico haverá um 
arraial minhoto em beneficio do Reco-
lhimento do Menino Deus. 
0 fogo prêso e Japonês é dos acre-

ditados fogueteiros de Lanhelas A. J. 
Fernandes & Filhos. 

.,>.C, 

Este numero foi visado pelo 

Comissão de Censura 

José J. Fernandes 

Com sua família, seguiu há dias 
para o Brasil aquele nosso presado 
amigo, a quem desejamos bôa viagem. 

Motivos particulares, que se rela-
cionam com a actual crise brasileira, 
levaram-no a abandonar a sua casa, 
entre nós, por algum tempo. 

Farm.acias de serviço 

No proximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as Farmácias Carlos Vieira Ramos, á 
rua Barjona de Freitas e J. Alves de 
Faria, em Barcelinhos. 
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PROCEDIIIEMTO JUDICIAL 

Pelo Sr. Presidente foi dito:—Que 
tendo o Sr. José Pereira, da, Quinta, 
viuvo, industrial e proprietário, des-
ta cidade, adquirido, p-,r escritura, de 
19 de Setembro de 1928, um talhão 
de terreno que a Camara adquirira, 
por acôrdo em processo de expropria-
ção por utilidade pública que moveu 
contra. Emilia e Emidio Faria- Leite, 
pelo cartório do 5.0 oficio,hoje 2.a Sec-
ção,etendo aquele adquirente assumido 
a, obrigação de construir ou edificar no 
aludido terreno, verifica que êle até 
ao presente não deu inicio de qual-
quer edificação. Por isso, propunha 
que contra e dito José Pereira da 
Quinta, cu contra quem estiver pos-
suindo o aludido terreno, se mova, o 
competente procedimento judicial 
para execução do clausulado naque-
la escritura. Esta proposta foi apro-
vada por unanimidade, ficando o Sr. 
Presidente encarregado de outorgar 
a devida procuração ao advogado da 
Camara. 

ESCRITURA DE ANULAÇÃO DE 

CAUÇÃO + 

% Foi resolvido lavrar escritura de 
-anulação da caução prestada median-
te escritura de 23 de.Abril de 1911, 
pelo Tesoureiro desta Câmara Pla:ci- 
do Elias Barbosa Lamela, visto ter 
sido aposentado por, deliberação de 5 
de Julho de 1933. Mais foi resolvido 
autorizar c sr. Presidente a outorgar 
na respectiva escritura, 

'•, ESCOLA SECUNDARIA., 

Foram presentes e aprovadas as 
`condições de arrematação da instala-
ção electrica do edifício em constru-
,ção para uma escola secundária. Foi 
niãrcada a arrernatazçãõ para o-dia 7 
do proximo mês'-de Abril, pelas 15 
horas, devendo publicar-se os respec-
tivos anuncios num jornal de Barce-
los, em outro de Braga e no «Diário 
da Manhã» de Lisboa. 

POSTURA,RELATIVA A LICENÇAS 

PARA HABITAÇÃO  

Foi aprovada a seguin=te pc stura.:— 
Artigo 1.o—Toda a construção se-

ja. qual for o fim a que se destírra, 
fica -sujeita a vistoria, após a sua 
-conclusão, bem como os predios que 
sofrerem ampliaçõ8s ou alterações 
importantes, de harmonia. com o dr-
weto de 14 de Fevereiro de 1903 e 
art,o 4 9 do decreto n.o 14.372 de 3 
de outubro de 1927. 

Artigo 2.o—Verificada pela visto-
ria a que se refere o artigo anterior 

Ca111ã•a 'M 
Extracto da acta da sessão de 3 de Março ^1934' 

-Àôs 3 dias do mês de >4larço do a conclusão das,obras-e que estas foº 
ano de 1934, nesta cidade de Barce- ram executadas de acôrdo com as li-
los, edificio municipal é sala das ses- tenças ou , projectos aprovados pela 
soes reuniu a Comissão Administrati- Câmara será passado o atestado de 
va Municipal, sob a presidencia do Habitabilidade, sendo as taxas a pa-
Ex.O10 Sr, Dr. Joaquim Furtado tilar- gar, reguladas pelo último dos decre-
tins, estando presentes os Eà:mo8 Vo- tos citados no artigo anterior. 
fiais Francisco José Monteiro Torres, • Art.o 3.0-03 proprietários que 
vice= secretário, Padre Domingos Ro- sem a licença respectiva habitarem 
drigues Noiva Duarte Pinheiro e Jo• ou consentirem que sejam habitados 
sé Gomes de Souza. Por motivos jus- os seus edifícios incorrem na multa 
tificados não compareceram os vo- de E8c. 300$00 Só depois do parecer 
gais Dr. José Constantino.Lopes Ro- favoravel da vistoria., poderá ser pas-
drigues, vice-presidente, João Fran- sado o atestado de habitabilidade. 
cisco Rios Novais e José de Bessa e Mais foi resolvido que a esta, pos-
Menezes, secretario, .Depois dedada tura se dê a, publicidade legal, comu-
a hora filada para as sessões pelo nicando-se o seu texto ás entidades 
Sr. Presidente foi declarada aberta a fiscalizadoras, 

sessão em nome da lei. 'E eu, Chefe POSTO TELEFONICO .SUPLE-
da Secretaria, li perante todos a roi- MENTAR 
nuta da acta da sessão anterior que 
foi aprovada. Foi resolvido instalar um posto 

EXPEDIENTE telefónico suplementar, ligado ao te-
lefone do sr. Administrador do Con-

Foi presente o balancete do cofre telho, na Secretaria. da Policiado Se-
municipal relativo á semana que hoje gurança Publica. 

finda. Foram aprovados os docuinen- ENCARGOS DA CASA ONDE ESTA' 
tos de despeza, n. 1219 a, 1244 
inclusivé, no valor total de 26 664309, A GUARDA NACIONAL REPU-

BLICANA 

i 

Foi , resolvido representar a Sua 
Excelencia o` S nhor Minietro da Jus-
tiça, pedindo que, atento o fim a que 
está destinada a casa, onde se, encon-
tra instalado o Posto da Guarda Na-
cional Republicana desta, cidade, e 
ainda aos pesados encargos que a 
conservação traz, se Wgne desonerá-
-la do pagamento da rcuda;, ou entalo 
que oh encargos com a sua, conserva-
ção corram por conta da Comissão 
Jurisdicional dos bens culturais, a 
quem o referido predio pertence, 

COMISSÃO VENATORIA 

Tendo de proceder-se' nó proximo 
dia 18 do corrente mes á eleição dai 
Comis-rio Venatoriá Concelhia, nos 
termos do Dé• ereto n.o 23 461 de 
17 de Járieiro de 4934 e sendo ' n re 
present-rnte da Càmsra. o Przsiden-
te da mesma Comissão,'foi deliberado 
nomear representante da Camrira o sr. 
Dr.Joaquim Furtado Martins. Nos ter-
mos do mesmo Decreto e atendendo a 
que não existç noconcelho qualquer as-
sociação de• agricultores, foi resolvido 
que a Camara nomeassrá vogal repre-
sentante doi' agricultores do Conce-
lho o sr. Francisco Jo.<é Monteiro 
Torres. 

INAUGURAÇÃO DA .ESCOLA DA 

FREGUESIA.. DE TAMEL (S. FINS) 

0 Sr. Presidente comunicou em 
.seguida, que no domingo ultimo se 
procedeu à solene inauguração do 
edificio escolar da ' freguesia de Ta-
mel, (S. Fins), t,,ndo estado presentes 
a Camara, Administrador do Conce-
lho, Inspector Ch(,fe da. Região Esco-
lar, União Nacional , e muito povo' 
Foi resolvido que da, acta da sessão 
ficasse constando o contentamento da 
Camara pela inauguração mais 
um edificio escolar no Concelho, bem 
como " a1gratidrto ' da Camara pelo 
convite da Junta de Freguesia que 
ihe dirigiu. 

VISITA DO SR. GOVERNADOR 
CIVIL 

0 Sr, Presidente comunicou final-
menïe que no passado dia 2,8 de Fe-
vereiro, dia em que foi instalada, nes-
ta cidade a Corporação de Policia de 
Segurança Publica, Barcelos fui vi-
sitada pelo Sr. Governador Civil do 
Distrito e pelo Sr, Comandante da 
Policia de Braga aos quais foram da-
d»s as boas-vindas ua, sala das ses-
sões desta Camara., tendo em seguida 
visitando a &rota. Cansa de lllisericor-
dia, onde, pelo Sr. Governador Civil 
foi descerrado o retrato do benerneri-

F° BARCELOS PRADO BRAGA 
Cumpre-nos o dever de párticipar que fômos autor sados a trabalhar 

com o horário primitivo, de'ha 3 anos, até'ehegar,a licença pedi6 em 6 do 
,v 

março corrente, dom 4-viagens diarias, de ida e volta. 

J HORARIO` TEMPORARIO 
Partidasr, de Braga 

8,30 horas da manhã 
2 30 horas da tarde 

' ,.. ,.. 1 , ., , 

Partidas de Barcelos 

11 horas da manhã 
5 horas da tarde 

Agradecemos ao bom ,Pôvo de Barcelos o apoio 
ceram durante as 3 semanas de paralisação forçada. 
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moral que.nos ofere. 

'A EMPREZA 

to Padre Daniel Gomes de Miranda, 
e Asilo de Invalidos e o Recolhimen-
to d Menino Deus. Antes de' retira-
rem, foi-lhes oferecido um cPorto de 
Honra» em casa dele; Sr. Presidente, 
durante o qual se expuseram os inte-
resses e as necessidades das casas de 
caridade, de Barcelos e foram feitas 
afirmações de patriotismo. 

'OFICIOS 

• Do Presidente da Comissão de Ini-
ciativa e Turismo, comunicando que, 
aquela Comíss:io em sua sessão de 7 
de Fev, reiro ultimo, resolveu, de liar-
monja com o Decreto n.o 22 530 de 
16 de Maio de 1°33, aplicar a taxa 
de. 5 ol° sobre as diarias superiores a 
10$00 e sobre as contas e quaisquer 
despez-as pegas nos hotéis, pensões, 
hospedarias, -casas de hospedes e res-
taurantes. E, nos termos do art." 3. 0 
do mesmo decreto; aplicar a taxa 
maxima anual de 100$00 nos estabe-
lecimentos onde se vendam a retalho 
vinhos ou quaisquer bebida4s alcooli-
cas, pastelarias, confeitarias, casas 
de chá, cafés e lcitariaà, conforme 
faculta a portaria n.° 7635 de 18 de 
Julho de 4933, ficando -estes estabele-
cimentos divididos em quatro catego-

1.114, pagando em ordem dPerescente 
100$00, 60500, 30$00 o 10$00 Intei-
rado, devendo publicar-se editais e 
dar conte,cimento aos interessados. 

D i. Junta de Freg ideei s. de Palmo, 
pedindo a. cedencia d;t Contribuiçrio 
de Trabalham para beneficiação de al-
guns caminhos. 

Do Aferidor enviando uma, nota 

do material neerss,'rio para Aferição, 

Ao sr. Presidente para, informar. 
Do Inspector da, Arma de Aero-

nautica, pedindo que se,j;. escrito num 
dos maiores telhados o nome de B ) r-
celos. Resolvido escolher para este 
fim o edifico da Santa Casa de Ali• 
sericordia, devendo pedir-se, autorisa- 
cão á respectiva. Comissão Adminis-
trativa. 

Do Tenente Aviador, Humberto 
Cruz, pedindo um sul),-idio• paira a 
viagem aerea, que projecta fazer á 
nossa colonia, de Timor. Resolvido 
conceder e remeter o subsidio de 
200$00, 

Da Junta de Freguesia de Adães, 
pedindo que a Camara mande eons-
truir as pass.ideira.s para o transito 
dos carros nas saídas de alguns ca-
minhos municipais daquela freguesia. 
A' Repa+rtição Treniea, para infor-
mar qual a natureza, dos caminhos e, 
o que »rala se lhe oferecer sobro o 
assunto. 

Do Chefe da Repartição de Finan-
ças, de Barcelos, comunicando que o 
vogal da Comissão .Permanente de 
Avaliação dós prédios císticos no- 
meado por esta. C troara, João Car-
los ¡ Coelho da Cruz, pediu a exone-
ração. Resolvido nomear em sua 
substituição, o Sr. Alexandre Pena, 
desta tríade. 

REQUERI11E\TOS 

De Justino Gonçalves de Sá, do 

lugar da Cruz, freguesia de St,° An 

dré de Palme, pedindo licença para 

construir uma ramada no lugar da 

Cruz e colocar os respectivos esteios. 

De Antonio José Pereira, do lu 

gar do Espirito Santo, freguesia de 
Vila Boa, pedindo licença para re-

construir um muro e forrava.lo. 
De, Manoel Joáqui.m Oliveira, de 

Manhente, pedindo licença para fa-

zer uma ramada. 
De Manoel, Lopes Figueiras, de 

Courel, pedindo' licença para tons* 
truir um muro, construir uma pare-
de no seu prédio Campo` de Casais de 
Agra de Cima e uma ramada no 
Campo de Casais de Agra de Baixo 
e, finalmente, fazer uma ramada no 
seu prédio Campo` da Estrada, pré• 
dios êstes eitos no,ltigar de Vilar. 
Pede ainda' licença para reconstruir 
nina parede num prédio que possue 
no lugar' de Leiras e para depositar 
materiais. 

De José Antonio de Campos, da 
freguesia de Courel, pedindo licença 
para fazer uma entrada para fazer 
servidao da casa que, habita, cone' 
truir uma parede no lugar da Igééjat 
e outra no prédio «Bouça e CaffiPo 
do Rêgo», , reconstruir uma parede e 
construir uma ramada.. Estes cinco 
requerimentos foram deferido,=, sem 
prejuízos de, terceiros e de harmonia 
com as informações da Repartição 
Técnica e das Juntas de Freguesias 
respectivas. , . . 

De Joaquim da Fonseca e Sílva, 
reclamando contra um requerimento 
de Antonio Fernandes Phito, da fre' 
gresia de Minhotães, relativamente 
ás obras que pretende fazer na «Fon-
te da Cachadinha». Á Repartição' 
Técnica, para informam. ,' 

Do Mário Norton, desta, cid.rçP 
pedindo licença, para abrir uma Por' 
ta com monta de cristal no seu prédio 
sito na R. Filipa, Borges. Deferido,nos 
termos da fnform,içrio do Sr. I{Engenlre1' 
ro o sob fiscalização da Reparti0Õ 
Técnica, 

De Simplicio de Souza, desta Cr" 
dade, pedii,do autorização para co' 
locar um anuncio reclame do seu es 
tabelecimento, atravessando a vàa 
pública. Indeferido. 

De José de Araújo Castro, mora.' 
dor na Avenida dos Combatentes da' 
Grande Guerra, pedindo ligação .e 
água para o prédio que habita. 
Repartição Técnica para proceder á 
ligação nos termos regulamentares. 

Da Junta de Freguesia de Alheira , 
pedindo autorização para ' abrir um 
caminho, utilizando, para isso uma 
facha de terreno anexo -ao edificio da 
escola óficial. "Ao Sr,.-- Vereador do pe. 
louro da Instrução, para informar-

De Francisco Coelho de Azevedo, 
da freguesia de, Martim, pedindo a. 
anulação da taxa anual em que foi 
colectado no ano corrente, por ter 
deixado de exercer a sua indír_trlrr.• 
Deferido. 

PROPOSTA 

Foi ' finalrnento presente uma Pr°* 
,posta de João Rodrigues e Gabriel IZo-
drigues, carpinteiros, de hlillrazes' 
para reconstruirem pela quantia de 
215$00 dois alpendres dás escolas 
oficiais de Milhazes. Aprovada de 
harmonia com a informação do yr 
Engenheiro. Nada mais havendo a 
tratar, pelo senhor presidente foi 
declarada, encerrada a sessão'em oro 
me da lei. 
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S•laz ar 
CONQUISTA 

0 importante diário francês U 
Echo de Paris publicou, no seu nume-
ro de 29 de Março findo, um idito-
rial sebre a personalidade. de Oliveira 
Salazar, intitulado 0 RETRATO DUM 
DITADOR e assinado por Gerardo 
Baiier. Transerevemo lo em seguida: 

Quando fizernos co-lhecimento com 
um Pais através dos seus elementos 
romanticos, quando criámos memórias 
através das suas belezas particulares, 
quando nos aproximámos de tudo 
quanto existe de eterno na sua atmos-
fera, no seu acolhimento, na sua gra-
ça original, não é fácil voltar a êle pe-
lo caminho da política. 

Para nós, á primeira vista, Portu-
gal evoca escadarias de mármore onde 
refulgem as águas do Tejo, o Sol a 
morrer sôbre a torre de Vasco da Ga-
ma, os jardins de Sintra, os cais do 
Pôrto com os seus arômas de vinho, 
a renda de pedra de três Mosteiros... 
o nome do seu chefe só aparece depois 
como a irnágem forte da vida política 
de hoje. Esse nome, Salazar, três sila-
bas em que a serenidade parece reco-
berta por `um ardôr impetuoso, é evi 
dentemente menos célebre que o de 
Mussolini. Fazer ressurgir Portugal na 
mão não produz tanto rumôr coma 
quando se dá um novo credo social á 
mais antiga das latinidades. 

Contudo, por alheio que se possa 
ser á política, os chefes merecem sem-
pre ser estudados, e assim um grande 
poeta se pôde interessar pela obra em 
que António Ferro descreveu Oliveira 
Salazar, o Chefe de Portugal: Paul 
Valery em lugar de preambulo ao li-
vro de António Ferro, escreveu uma 
-Nota sôbre o espírito da Ditaduras. 
Voltemos, pois, a Portugal guiados por 
estas duas mãos. 

Para Paul Valery, a ideia da Dita-
dura impõe se aos espíritos. «Quando 
o limiar da consciência geral foi al-
cançado e que, para a maioria, se 
torna impossível pensar em assuntos 
particulares sem que lhes encontrem 
dificuldades, tôdas impotáveis.aos vi-
cios do Estado». 

Certo é que as ditaduras moder-
nas parecem ter nascido de uma de-
sordem em que o interêsse publico e 
o interêsse privado, são, constantemen-
te oprimidos. Trata-se, portanto, in-
dubitávelmente dum acto reflexo em 
que a maioria dos cidadãos desejam o 
regresso da Ordem, «A todo o preço 

pelo caminho mais certo» « Só um 
Ea», diz o sr. Paul Valery, « se pode 
encarregar de tamanha obra». 

Mas, será simplesmente o interêsse 
—o interêsse ou a desordem—que 
determinara esta reacção, esta procura 
dum refugio no « unico»? Não será 
Preciso juntar lhes as tonalidades ,de 
orgulho, a amargura dos destinos, fa-

•.   

PELA ORDEM! 
POR PORTUGAL! 

BARCELENSES: 
FILIAI-V0S 

NA 

UNIÃO 
NACIONAL 

PARIS... 

"0 Retrato dum Ditador„ 

Ihados? A desordem existiu em Itália — 
durante pouco tempo— mas o que 
existia, dêsde sempre, era o sentimen-
to duma inferioridade em relação ao 
passado, o „ rancor duma Nação que 
tendo desempenhado papeis de pri-
meira grandeza se vê reduzida a re-
presentar papeis de importancia me-
diocre (Taine já tinha notpdo nas 
reacções do povo italiano êste agui-
lhão que não cessa de o ferir). 

São os mesmos rancores na Ale-
manha vencida que procurou, muito 
mais, tornar a conquistar uma auto-
ridade moral e uma grandeza colectiva 
do que a reconquistar uma autoridade 
social que nunca esteve comprometida. 
De Portugal pode dizer-se a mesma 
coisa. 

Ao têrmo do seu " prefácio, ao livro 
do sr. António Ferro, o sr. Doutor Oli-
veira Salazar escreveu um trecho sur-
preendente e de grande envergadura: 
«O nosso passado heróico pesa demais 
no nosso presente. Só nós tivemos 
Vasco da Gama, João de Castro, Afon-
so de Albuquerque, os triunfos, as 
glórias fulgurantes da India ... Só nós 
tivemos Pedro Alvares Cabral, as mis-
sões jesuítas, o Brasil, .. Só nós ensi-
námos os caminhos dos grandes Ocea-
nos a todos os povos da Terra ... • 

São assim duas páginas inteiras 
dignas de serem citadas; e entre cada 
uma destas glórias evocadas, Salazar 
mostra a dedicação e o despojamento 
do seu País, durante o decorrer dos 
séculos. São duas páginas reveladoras. 
Demonstram, em suma, que quanto 
riais alto foi a qualidade de uma Na-
ção, quantos mais recursos perdeu a 
sua passada grandeza, quanto mais 
estreitas se tornaram as suas fronteiras, 
mais ela tende a recolher numa Auto. 
ridade, numa figura unica, os traços 
gloriosos dos quais consta nternente la-
menta a perda. 

Dev_mos dizer aqui que êste senti-
mento ainda nos falta colectivamente, 
que não temos a impressão dum, re-
baixamento a- pesar-dos inqualificáveis 
desfalecimentos do poder, e que a In-
glaterra, tão justamente orgulhosa das 
suas fundações e das suas liberdades, 
não o ressente de todo. 

Em Portugal, as constantes con-
vulsões políticas de antes da Ditadura— 
pois um nome se deve dar as Govêrno 
autoritário de Salazar—não tinham co-
mo finalidade o restabelecimento de 
uma ordem social comprometida, mas 
apenas a reconquista de um poder 
aventuroso. A questão operária, por 
exemplo, pouca ou nenhuma irnpor-
tancia tinha nos recursos á fórça e 
assim tambérn as , sedições militares, 
que, periódicamente, abalavam o País. 
Portugal exilara o seu Rei, como a 
Espanha o fez tempos depois, porque 
a realeza não ressaciava, de glória, de 
entusiasmo efectivos nestes povos que 
sonhavam coro grandezas. Cosi os 
primeiros indícios da crise, o problema 
económico veio avivar essas velhas 
ulcerações. A política apresentou, en-
tão, problemas decisivos e, de entre 
todos, o económico, pela sensibilidade 
dos interesses e das suas repercussões, 
exige o máximo de autoridade. Foi-se, 
pois, pela primeira vez, buscar á estu-
diosa e encantadora Coimbra uni pro-
fessor de assuntos financeiro,, cujo 
nome, salvo por parte dos discipulbs, 
era ignorado por quási tôda a gente 
em Portugal. Era um cristão austero, 

por Gerardo Baüer 

exigente para consigo mesmo e de uma 
precisão exemplar. O sr. António Ferro 
relembrou no seu livro a definição que 
aqui mesmo fiz de Oliveira Salazar 
COMO «Um Homem votado a Deus e 
aos algarismos». Convidou-se, pois, 
êste homem a restabelecei as finanças 
do Pais; veio, mas pouco se demorou; 
o seu rigôr assustara tôda a gente. 
Quando mais tarde o tornaram a cha-
mar regressou ao trabalho mas então 
como um amo. A sua Ditadura, foi de 
inicio na ditadura financeira. Depois, 
alargou-a a todas as engrenagens do 
Estado e do Ministério das Finanças, 
Salazar, em menos de dois anos pas-
sou a ocupar a Presidência do Conse-
lho, sem deixar, porém, de levar a 
mais simples das vidas: António Ferro 
apresenta o testemunho que a casa de 
Salazar em Lisboa bem podia ser a de 
um estudante... Este grande Chefe, 
cujo perfil não é de Cesar, mas sim de 
Dante, integrou-se iiiat,ntivamente no 
meio onde o poeta, o filósofo e o fi-
nanceiro comungam, ria mística dos 
algarismos. Nada ocupa tão pouco o 
espaço como o Algarismo, contra-re-
gra (régibseur) de tôda a harmonia... 
O sr. Antonio Ferro que dedicou 

uma grande , atenção, como critico ,e 
poeta, ao mundo moderno, fezao Mi-
nistro tôdas as preguntas que pudesse 
sugerir a ideia da Ditadura: (Oliveira 
Salazar respondeu lhe sem nunca se 
esquivar. Para êle a autoridade com-
porta multiplos aspectos. Pode deixar 
mais ou enos liberdade ao cidadão, 
tornar mais ou menos estreitas as suas 
relações coai o Estado. Salazar não é 
totalitário como Mussolini. Não pro-
cura fazer do Estado uma nova reli-
gião. Dirá: iA liberdade deminui á 
medida que o homem progride e se 
civiliza. Envierrios pois a liberdade pa-
ra a autoridade' pois só esta poderá 
administrá-la e deferidê-la...» 

Salazar não se insurge contra os 
factos, porque não tem a certeza senão 
nos algarismos. De resto êle tende a 
resolver, tal como o afirma, êste difícil 
dualismo: « Estudar na incerteza, reali-
zar na fé . . A imagem é bela, nitida, e 
demonstra uma vontade discreta que 
jáinais abandonará, suponho eu, todos 
os seus segredos. Nenhum maquiave-
lismo na aparência mas a firme von-
tade de escapar aos alaridos impru-
dentes e á feira das celebridades con-
temporaneas. No limiar do livro que 
prefacia, Paul Valery, escreveu: « Eu 
não sei quasi nada de política prática 
onde os demais encontram, julgo eu, 
tudo de quanto fujo. Nada deve ser tão 
impuro, quere dizer tão misturado de 
coisas cuja confusão me não agrada, 
como a bestialidade e a metafísica, a 
fôrça e o direito, a fé e os interêsses, 
o positivo e o teatral, os instintos e as 
ideias...» 

K medida que se avança no estudo 
feito por Antonio Ferro acêrca de Sa-
lazar, comprende-se que o poeta 
enur:ciou, exactamente, nesta moção 
pessoal tudo quanto distingue um Che-
fe, como o é Salazar, de um político 

sern caracter. E, seja qual fôr a opinião 

pessoal que possamos ter acêrca das 

formulas que regem um Estado, admi 

ramos, sem reserva, uma personalidade 
simultaneamente tão simples e tão 

forte. 

Do «Diário da Manhã». 

União Nacional 
CONGRESSO 

S. Ex.° o senhor Presidente 
dn Conselho, Doutor, Oliveira 
Salazar. convidou para-presidir 
á 3." Secção -do Congresso da 
União Nacional, que se realisa 
em Lisboa no proximo »lês de 
Maio, o Poeta `António Correia 
de Oliveira. 

Grande Mestre nacionalista,, 
entre os melhores, o Poeta giïe-
rido alue, do seu duravel exílio 
de Belinho, aos portugueses en-
sina a amar a Deus e Pátria,. 
outro lugar não podia nem de- 
via ter no proximo Congresso 
da União Nacional. 

Couto portugueses e naciona-
listas, saudamos o Poeta ilus-
tre ria « Minha Terra». 

Comissão Municipal 

Por intermedio da Comissão Muni-
cipal de Barcelos, deram a sua adesão 
á União Nacional mais os seguintes. 
senhores: 

Freguesia de tlegreiros 
Antonio Candido Ferreira, Artista;: 

Antonio de Faria Romano, Trabalhador; 
Antonio Ferreira Alves Pereira, Artista; 
Antonio Ferreira da Silva, Lavrador;, 
.Antonio Gomes da Silva Seara, Lavra-
dor; Antonio José da Costa Junior, Ar-
tista; Antonio Lopes da Silva, Lavra. 
dor; Antonio Martins de Campos, La-
vrador; Antonio Miguel Ferreira da Sil-
vá, Lavrador; Antonio Romão Garcia, 
Lavrador; Antonio Vidal, Trabalhador;, 
Augusto Gomes da Cruz, Cantoneiro; 
Augusto Lopes dos Santos, Lavrador;, 
Camilo José Gonçalves, Lavrador; Cle-
mente da Silva Ferreira, Lavrador; Egi-
dio Ferreira da Silva, Lavrador; Fortu-
nato Gornes Ferreira, Lavrador; Fran-
cisco José de Carvalho Guimarães, La-
vrador; Francisco Pais dos Santos, Ar-
tista; Justino da Silva Campos, Lavra-
dor; João Ferreira de Lemos, Artista;: 
João Joaquim ,da Silva Campos, Lavra-
dor; João Lopes dos Santos, Lavrador; 
Joaquim Alves Ferreira, Lavrador; Joa-
quim Ferreira da Crosta, Lavrador; Joa-
quim de Faria Romano, Lavrador; Joa-
quim da Silva Machado, Proprietário;, 
José Antonio Leitão, Lavrador; José 
Antonio da Silva, Lavrador; José Do-
mingues da Silva, Proprietário; José Fer-
reira de Lemos, Artista; José Martins 
Leitão, Lavrador; Luiz Gomes Ferreira,, 
Artista; Manuel Antonio da Silva, Ne-
gociante; Manuel Ferreira de Lemos, 
Lavrador; Manuel José da Silva Macha-
do, Artista; Padre Manuel José Rodri-
gues, Pároco; Manuel José Lopes, La-
vrador; Manuel Lopes da Silva, Lavra-
dor; Miguel Ferreira da Silva, Lavra-
dor; Miguel José Ferreira da Silva, La-
vrador; Miguel Gomes de Oliveira, La-
vrador; Paulino da Silva Ferreira, La-
vrador; José da Silva Machado, Artista. 

Freguesia de Moure 
Antonio Ferreira Gomes, Lavrador; 

Antonio Gomes Ferreira; Daniel Nunes 
de Carvalho, Proprietário; Domingos 
de Oliveira, Lavrador; Francisco Alves 
de Araujo, Lavrador; Francisco Gomes 
de Oliveira, La irador; João Coelho de 
Faria, Lavrador; João Gomes Ferreira 
Junior, Lavrador; João Mateus Gomes, 
Lavrador; Padre João Nunes Vilaça, 
Pároco; João Simões Dias Pereira, Ne-
gociante; José Coelho de Faria, Jorna-
leiro; José Dias; José Joaquim Simões, 
Lavrador; José Lopes, Lavrador; José 
Martins Gomes, Lavrador; José Nunes 
de Carvalho, Carpinteiro; José da Silva 
Machado; Joaquim Dias Ferreira, Ne-
gociante; Manuel Gomes da Costa, La-
vrador; Manuel Gomes Ferreira Junior, 
Proprietário; Manuel Lopes, Lavrador. 
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CAMPOA DA FEIRA-35 

NO PORTO 

IMSO 
O nosso patri.cio e amigo sr. Adeli 

no A: Pereira, abriu ao publico, no dia 
28 dé" março p. p., á rua de Santa Ca-
tarina, n.o 13, no Porto, uni bem mon•, 
tado estabelecimento de lanificios. ` 

Alonga ,experiencia, faculdades, de: 
trabalho e de inteligencia do sr. Adeli-
no A. Pereira, são segura garantia do: 
-.exito feliz da sua casa comercial. 

Rccolbimeo(o do i•icfliooDeus 
OONATJVOS 

Um amigo das criamças 10$00 
Do snr. Avelino Aires 

Duarte W0 
Do snr. Humberto Gon-

çalves, para 5,50 ele dºces 
na Pascoa 50$00 
Da ex.ma snr.a D. Rosa de, Jesus Coe-

lho da Costa Vieira, uma rôsca de pão 
-de ló. 

SOCIEDADE '  

finiversários 
Fazem anos: 

Amanha—o snr. Augusto Souca- 
saux. 

Sabado—o snr. Placido Elias Bar' 
bosa Lamela. 

Dia 18—os snrs. Dr, Antonio Balta-
.zar Pereira e Domingos d'Araujo Passos. 

FALECIMENTO 

Na casa da sua residencia, sita á 
rua Miguel Bombarda, com avançada 
idade, faleceu n•o sabado passado o sr, 
Antonio Pereira, antigo mestre pedreiro 
desta cidade. 
O extinto era pai do sr. José Perei-

ra, considerado industrial. 
A' familia enlutada os nossos pesa. 

.ATascimentós 

BARCELOS 

«Não se sabe ao certo a data da 
fundação de Barcelos, devendo fixar-se 
pelo ano 230 antes de Cristo. 

Julga-se terem sido os cartagineses 
que estabeleceram uma barca de pas-
sagem de uma para a outra . margem 
do- rio' designada por Barca-Celi, e é 
a esta denominação que se atribui a 
fozmaçãò do nome Barcelos, 'que os 
romanos• transfãrm.àram de'.um aglo 
merado de casas numa autentica po 
voação. r 

Não sé encontram referencias a 
Barcelos até ", ao século VII da nossa 
era, sendo porém de crêr que se desén-
volvesse progress"vamente, pois entre 
os anos de 11.40'e 1146 concedeu l,ie 
D. Afonso Henriques o primeiro foral' 
criado no , Pais, sei do,,já então uma 
povoação ou . cidade importante. 

Barcelos é terra áe tradições histó-
ricas, cheias de nobreza e de grandeza. 
O feito do Alcá.ïde do Castelo de Fa-
ria, Nuno Gonçalves, que se deixou 
morrer por ferros castelhanos, em' 1373, 
evitando, com a sua morte, que o css-
télo caísse na posse dos sitiantes e a 
defesa liëroica do „mes#no castelo, ope-
rada sob ordem elo filho, Çonçaio Nu-
no,— é pagina que engrandece nobre-
mente a histórica Barcelos. 

Aléni dêste tem Barcelos" nos seus 
régistos nomes como o de Gaspar 
Goios dó Rêgo—o chamado Alferes 
Ba rcelense Nun'Alvares Pereira—o 
Santo-, o. tieroi de tantas batalhas e 
a quem Portugal deve os mais glorio-
sõs feitos dás suas armas, teve casa em 
Barcelos, que ainda existe; é ele foi, 
depois da batalha de Valverde, .6 8.° 
conde desta terra; D. António" José de 
Souza Barroso - o grande 'missionário 
de Cristo ë da Pátria, que levou a luz 
do Evangelho e ` o sentimento da Pá-
tria ' às'1erras da Africa e da Ìndia, por 
onde deixou semeados os seus exem 
plos da mais pura fé e do' mais forte 
patriotismo-=-- o` nome de Deus e de 
Portugal ! 

(De «0 Imoerio Português») 

c's rd', o 

Largo JoQé,Nov•is, ºARICrios 

Automoveis, de ,ílur•rler 
Qle(is e rrásolinas 

:1\dvo•;r<.iclo 

••o•ónio P••ccsa Pires tle Lima 
Largo'de S. José, n.° 53 

Consultas das 4 ás 6 

Adega particular 

Vinho ile 1." qual'dade,l 
tinta r, americano, velidelri Se 
n ret,ilho pm- preços ba ralí,•si-
rno. Quinta de Renato Lo 
pes-- Areoselo. 

joã0 Úe;;'ll!il ffilió 11,1)i;cc•s k'. 
w Avenida Alca'idesde •Faria i,  

I (Largo da 4EStaçáo) 

BARCELOS—, Tel. 82.w 

Pensão e Restaurante— Vinhos Tinto-s e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto. 

Merceariá—Winho5 licorosos e cereais.' Se,mpn às - melhores ;preços. 
Depgsito e Revenda = das` ; afamadas aguas 'minerats'de VIDAGO; MEL-

CAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia, da Companhia de Seguros «A MUNDIAL». O maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. 

Liga dos'Coimbaténtès 
da Grande Gu,c•rra 

Sub-Agencia de Barcelos 

M3RADECIMENTO :. 

A Direcção da S(ïb-A-vencia 
da Ll.• d )s Co"rnbntentes i •t 
Grande " Guer'ra de Barcelos, 
cumpre ó •rntifsimi, dever de 
rnanifestnr o seu reconhecimen-
to ás ex.ma' senhoras rocias « f3e-
nerrlérit,is» ( In Liem cios Conl-
hntentFs da Grande Guerra, ,ís 
,i;;•i•cï,içõés, r•or•por,lçóes, 
m,sr,i '17unicip,ºl; Gu,ls'(la fi,epu-
I)Iicari,r, Polit•ia Civirn, Directo-
res e pi-ofessores rias escol,is 
e, mais pessil),is que deram ,i 
Ilorir,l d,º s u a eomjinrência 
'IS ,, paLrióLi ca8' nian ,res-

taçoes elo 9 d.e Abril. f(-fual-
m,eÉ)te ••'gr,-,clece àqueles, quP, 
não po&nilo coiiipnreco-, tive-
rzim arent.iWz,tdeo cornliriicar. 

Tansbem est,i Direcção l tes-
temunha ,tos exf' 05 snrs. vor-
reSpOndentes, nestii cidade, de 
vários jornais de Lisb(I,º,a Por-
to.,••oirnhr;º,F3rà•r,i P à inr•irens;º 
local, o soei profundo, r•ecorille-
cirnento hcl,º coo per,rçfio v,dio-
sissini,º rlispPns,id.º aíis fins de5;. 

ta L.i«a rios Coliibat!,,rites d.1- 
Grande Guerra, neto só pelo re-
i•Jtq (l,ºs sutis p',1Lriótic,sS n1,1ni-
festaÇões, coai-o por Ilido 111,115 

que diz rNspeito à 1neles que se 
sacrificnr,s111. pt:l•i;r•rrf•l( r:i ( lïi 
Pá ti i,l . 

O Presidente da Direcção 

Augusto da Silvei Sotto Mayor 

AIvelos 
Vende-se a cisa e eido de 

Waria 'Araújo, 1,0 lligár do Ou 
telr'o. 'Prata-se na inesnia casa. 

•a LiE TO 1,10,—OS 
Continuado da La,p•glna 

A Exposição Colonial que vai realisar-se no' Porto há-de afirmar qu,e, 
efectivamente, se começou a olhar pelo desenvolvimento das nossas colo 

Com felicidade deu á'luz tlm'á ru- nias-=e•que elas-nfio sio ,já campos para se mandarem para' lá criminosos, 
busta criança do sexo feminino a dedi- nias• antes campos de traba'lh'o e de aproveitümerito daséuas riquésas• 
cada esposa do nosso camarada de re. A politiea nova chegou já ás nossas eolorriºis,,que vão equilibrando 
dacção sr. Dr. J: Furtado Martin5,'ilus- os seus orçamentos e estio a pr aparar-se para não sp+-çjn nqueli, pesado en- 
Ire presidente da Comissão Administra- cargo, que quasi todos foram, a agravar o orçamento da metropole-
tiva da Camara Municipal. Entendemos que é' necessaria a unho de todos os portugueses para 

—Tambem teve o. seu bom sucesso que tamanha obra do restauração economica e financeira e poli.tica; na, me-
a viriúosa esposa do nosso querido di-, tropole e nas colonial, prossiga cada vpz com mais'actividad©,c efiéacia. 
rector sr. João Batista ,da Silva Corrêa,' E" é por essa unido que continuamos a pugnas, com sinceridade é 
dando á luz uma robusta criança dó como .patriotismo. 
sexo masculino. Mario Sirveita 

Liga. ,dos, Combatentes 
"'da Grande Guerra 
,Sub-Agencia de Barcelos 

Convocação 

Para cumprimento dó dis-
posto no ai-ti 'o 31.e dos Estrl-
tui,os. co As a Asserr.blein 
Grérã1 desta Sub-Agencin, para 
reunir ein,sessão ,rdinÍría na 
su,t série, rua Candido elos Reis, 
rio dia 26 de Abril corrente, pe-
las °11 floras, afim-de el(,,er 
ás 'directivos piira 19311- 

Não corllpar'eeen(io o, nume-

rei de socios determinados no 
ai- t1' 30.°ìlos Estatutos. a As-
sembleia dr,Iiber'ará nos termos 
do único d0 mesmo ,1rt19,0, 
meia hora depois. Só poderão 
tomar parte; nos trabalhos d,1-' 
Assernblc•i,l, os soei, is ;que s' 
enCOntl-ar em ern pleno gôzo dosj,  p; 

seus dir'eltos asSOciativÓs, 0( Y d( 
devera provar corri a, apresuP*' 

d1- 

tição da cót,i do corrente m'êsí 
0 Presidente da Méza :I „( 

Manuel de Freitas, capit 0M 

r 

Cí 

-rn 
Pá 
fic 
sei 
alE 

Qraod& Invalido du guerra , 1, ri•*, 

Não podendo de,, pedjr-se 
t)essoalmente de todos 08 alllr-
t;os, corno erº seu eles jci, , pe. 
rrlotivo fie se, retll'ar,: tern,lº.()t'< 

ri,iment,eEaara o Rio 'doJ,irteí-
, 

W, VeM poi•rrleic> fí•cé:l4{ 
oferecenrli► na cnpital.do Brazil, 

, 
ias seis ( irrlitndos pres 111lns•"` 
L irisa, 2 de•iriai o ae .9.0•• 

José i: fêrnanáes' 

"••ICIAS D BARGIsS,,:t 
ASSINAT'1JR'i S `.'c; • z• 'F 

P.3 CAb[F:N"I'O•AL)RAN'PA D4).•' .«,^..••'" 

Ano j 1 l 

Barcelos .• ..,)c::r ••• y¿.. - ¡ r ¡4 1-3 

Contirrente,• ..•; %.; d•,••:,,,••rt ' 
Colónias Portu,gug?as,.. . ri m 
Paizes Estra;i;i.geiros Z;,.. ► 
Espanha , ,,,• $. 

l.a publicáçãb; ,,hnha ..P ' ;,JS20 
0,n 

(lutres aruniios pre os espe•lals 
-   

D•!sconlo de 2WPio-os,assiiriaetks 

Dirigir: todos,' os ,pediclos,dç.,assi- ., 
naturír,,etaúiiciosriárºAdiDini5tr#i-i1- 
ção do,.•cNoziiaside;Batol.o5>;A•u'q 

à. Tifiografia..dests vrnyl 
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Campo, 2 „, 
Cdrn'a imponência e brilho dos de-; - 

mais anW,realisou-se ontem a Visita 
Páscaf; festa muito'tradicional e.signi-, 
ficativa e que nas nossas aldeias tem 
sempre um cunho muito peculiar de 
alegria paz e amor. 
O Rev.0 Pároco,•que se fazia acom-

panha,r de pessoas de grande respeita-
bilidade, teve ocasião. de mais uma vez 
poder aquilatar bem da estima e alta 
consideração em que é tido pelos seus 
bons paroquianos. c 
—Na segunda-feira passada foi ] e-

vada solenemente a Sagrada Comunhão 
aos doentes que ainda não tinham,co-
mungado por desobriga. 

—Tiveram logar hoje as obradas 
pela alma de Violante Gonçalves. Ra-
lha, falecida na última semana quasi 
insta ntaneãmente. 
—Com sua extremosa filha encon-

tra-se entre nós o sr. João Candido Ve-
loso de Miranda Pereira Barreto.— C. 

Cossourado, 3 

Chegou ha pouco tempo do Rio de 
Janeiro o nosso amigo Manuel Ribeiro 
Ferreira. 
—No dia 25 de Março foram bati-

sadas nesta igreja paroquial duas criam 
ças nascidas no mesmo dia, 22. Uma 
é filha do sr. João Pereira Gonçalves e 
de Léopoldina Alves Pedras e tomou o 
nome de Luiz, sendo padrinhos Luiz 
Afonso Gonçalves e Maria Grilo Duar-
te. A outra, que é filho de Antonio Lá 
cerda e Maria Barbosa de Amorim, re, 
cebeu o nome de José e tem como pa-
drinhos os tios maternos José.Barbosa 
Rebelo e Joaquina Barbosa de Amorim. 
—No dia 28 casaram nesta igreja 

paroquial Adelino da Costa Fernandes, 
de Carapeços, e Rosa Pereira Duarte, 
dessa freguesia. 

—Domingo fez-se a visita pascal 
nesta freguesia e correu sempre no meio 
de grande animação e santa alegria. 
Para auxiliar o nosso Rev.° Pároco nes-
se trabalho veio um Passionista que a 
todos edificou pela sua modéstia e com-
-postura.-- C. 

Gueral, 7 

, Estão entre nós a, passar as festas 
da Páscoa com suas famílias os ex.m-
srs. Dr. Antonio Ferreira Loureiro, di-
gno professor do Liceu Alexandre Her-
culano, do Porto e Dr. Joaquim Fer-
reira de Macedo Faria Gajo, digno 
professor do Liceu de Braga. 

—Tem-se procedido regularmente á 
enxertia das videiras- americanas. Este 
serviço, porém, tão necessário, não 
tem tido o desenvolvimento que seria 
para desejar, devido, em parte, a, falta 
de operadores conscienciosos e sabe-
dores. 

—Tem estado gravemente enfermo 
o sr. Dr. Miguel Correia Carneiro, ten-
do obtido al;ucnas melhoras. 

—Entrou em franca convalescença 
a menina Marcelina, -filha do nosso 
amigo e assinante Antonio da Silva 
Miranda. . , 
—Com o nôme de Armindo, foi 

batisado solenemente um filho•de José 
Carlos' Rodrigues. Foram padrinhos os 
srs. José Ferreira Loureiro ,e Maria das 
Dores Rodrigues.--C. r. 

Vila `Cova, 7 
Chega-nos a, fraca novidade de 

quer, em Durrães,•se achou incomoda-
da a sr.a D. Rosa Novais, senhora que 
por todos é venerada em Vila Cova. 

—Foi sacramentado o sr. Manuel 
Ribeiro. t, t r , 

—Faleceu a sr.a Maria Gomes do 
Vale, havendo ofícios a sufragar-lhe a 
alma, t . 
—0 sr. Antonio Gomes da Fonse-

ca foi colhido por uma prancha, *quan-
do descarregava uns cascos de vinho. 
Atingido na cabeça, ficou bastante 

P. 

VI H,LJ YUM 
tã ' ao hAmigo Respós  

Tinha marcado para esta carta a lição de caldas:—sulfo-calcicas. Mas 
,em antes de entrar no' à,ssunto quero ágradecer'ao bom amigo R. as pala-
vras tão amáveis'qué me" diri•è,'que sio; mais filhas da nossa antiga' ami-
sadé do quedo valor da mínha'escríta; assim o entendo, e não „me envai-
deço porque as 63 lindas primavéras', passaram a ser 63 pesados invernos; 
que me toem curado de tudo. 0 mesmo amigo acha-me descuidado em es, 
créver,.. quer;i`cartas, muitas cartas, mas é' porque não sabe` os meus afaze. 
res com pomar, enxertia§', deveres profissionais e ainda com o pomar, do 
visinho, etc. e tal. que me tomam todo o tempo disponivel eme fazem 
algumas vezes andar aos saltos. Mas como aos amigos, não sei dizer— 
não—farei o mais possivel, por lhe ser agradavel. 

Enquanto ao que péde, 'direi que as tangerinas deste ano já foram 
trocadas a 'escudos; foi um ano relativamente fraco. Mas em compensação 
as tangerineiras estão boas,' frescas, prometedoras; porque em fins de No-
vembro passado mandei-as regar e pulverisar tronco, esqueleto, e rama-
gem, com leite de cal a 4 por cento, que para elas e todas as fruteiras de 
espinho, é um tónico que lhes faz muito bem. F 1 r 

Pecégueiros e toda a fruteira de car6ço, o'verdadeiro tratamento é 
no inverno,' enquanto estão completamente fechados; porque desde que co-
meçam arrebitar, a eua folhagem é tão sensível que não suporta caldas; 
apenas se pode aplicar pós cupricos, como sufrol, vitoria e outros. 

Mas quem lhes fizer dois• -tratamentos de inverno, ò primeiro em de-
zembro; com a calda, que disse na minha ultima carta e o segundo em 
principios de janeiro com a mesma calda ou com a sulfo-caleira quasi que 
não precisa de mais nada. Estas caldas aplicam-se com a maquina de sul-
fatar, de modo a molhar bem toda ii fruteira. E despedindo-me já do ami-
go R. com um abraço, vou dar atenção ao outro amigo que está impacien-
te com um P. S. do tamanho da légua da Póvoa e que tem medo quê o lin-
guado não chegue para ele.:. 

Caldas Sulfo-calcicas 

0 segrêdo destas caldas está em saber fixar na água todo o gaz sul-
forôso do énxófre; para o que a cal é um dos melhores agentes. 

Dizem os grandes pornicultores Americanos, que estas caldas são a 
ultima palavra... inseticidas; fungicidas... matando todas as pragas cri-
ptogamicas, etc. á sua acção nada resiste. Mas a verdade é que, as expe-
rienc'as feitas em Poitugal e outros países, deram os mais lisonjeiros resul-
tados; e a nossa Direcção dos Serviços Agricolas a recomenda.' e eu tam-
bem, que já experimentei; por isso istá aprovada, nemine discrepante. 

Continua na 8.1 página 
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maltratado. E tão violenta foi a pan-
cada que podia lê-lo vitimado. 
—A retomar as lides escolares, já 

partiram os académicos rev.°s Joaquim 
F. Gomes dos Santos, Luiz Lima e 
Valdemar Coelho. 

—Partiu para Lisboa, onde- passará 
uma semana, a professora sr.a D. 
Júlia Gomes dos Santo,. 
—A impertinente gripe, sem respei-

to algum pela autoridade, incomodou 
o nosso regedor, sr. António Marques 
da Costa, que está convalescente. 

-- O condutor da mala do correio 
entre Barcelos e Espozende tomou o 
compromisso, perante a Direcção do 
correio, de na primeira e última via-
gem liaria, passar por Vila Cova. Co-
meçou por faltar uma vez por outra e, 
ultimamente, falta sempre. Pelo menos 
há muitos dias que por aqui não passa. 
E depois queixa-se de que este tra-

jecto lhe não dá passageiros. Assim, 
como é` que lhos há-de dar,? 

Para êste senhor os contratos, ain-
da que sejam com as repartições do 
Estado, são letra morta -e os interesses 
legítimos do público são zero. 

Senhor Chefe da Repartição Postal, 
digne-se chamar êste senhor á ordem, 
fazê-lo cumprir aquilo a- quese com. 
prometeu. 

)fie V. Ex.3 confiamos que faça ter-
minar tanto dèsprê•o pelos tratados e 
por êste povo.—C.', 

Vila Sêca, 8 

No`niimero de «0 Barcelense», de' 
7 do corrente, saiu a público uma lo-
cal de Vila Sêca, da autoria do sr. Cho-
rão da Sena, em que se dá riotícìa dum 
incêndio em Lordclo, na casa do sr. 
Miranda. Até aqui tudo bem. Porém, 
o caso complica-se quando diz que não 
sabe porque se não tocou o sino. A ex-

plicação é fácil, atendendo ao local e 
à construção da casa. O sr. Chorão, 
por certo, conhece a casa e o local. 
Sabe também que o prédio era 
todo de madeira e pequeno. Com o 
tempo seco como então estava depres-
sa foi pasto das (- banias, que ateadas 
pelo vento a envolveram, não dando 
tempo a que se mandasse tocar o sino 
da torre e a bastante distância do sitio 
do sinistro. Pergunto: 

Que valia tocar o sino depois da 
casa queimada? Acaso faltou gente pa-
ra apagsr o fogo por falta d3 toque 
do sino. 

Dirão: Mas os bombeiros aparece-
ram no local, e' estavam mais longe 
do que o sino e percorriam o caminho 
mais de vagar que o som. Corno se 
deu o facto? E' fácil a explicação: Pás. 
saram na estrada algumas camionetes 
algumas das quais pararam, pregun-
tando se tinham chamado os bombei-
ros. Obtendo resposta negativa, « por-
que não vale a pena a (dissera ►rm),os car-
ros marcharam e os bombeiros com-
pareceram. Quem os chamou? Pena 
,foi que aparecessem tão tarde, não po-
dendo salvar a casinha. Não foi con-
tudo inútil a sua acção, pelo que lhes 
estamos muito gratos. 

Queira desculpar-me o sr. Chorão, 
mas quando escrever alguma coisa de-
ve pôr os factos claros e sem laconis-
mos para não se ofender alguém, em-
bora involuntariamente. Ficam os lei-
tores informados que; o sino pão tocou 
porque o não tocaram, e não porque 
alguém proibisse, como dá a entender 
o sr. Chorão no « Barcelense►. Se o sr 
Chorão fôsse Çhorona, não me ' ad'mi1 
rava,'visto que as mulheres F preferem 
dizer mal de si a estarem caladas. As-
sim fico desconfiado que não será de 
Vila Sêca. Cautela, pois, para o futuro. 

Tarnel S. Verissimo, 8 , 

Com grande explendor e imensa! 
concorrencia de visitantes, em que 
produminaram as populações das vi-
sinhas freguesias e principalmente dessa 
cidade, realizou se tio passado dia 25, 
:de.; 'março a tradicional procissão de 
Passos. 

Prégou o•rev o P.e Joaquim A. Cor-
reia que agradou muito. 

—No domingo de Pàscoa,realizou-se-
a cerimonia da visita Pascal, tendo w 
rev.- Pároco sido recebido com muita: 
alegria em toda a freguesia. 

—Encontra-se entre" nós em gôso 
de férias o seminarista Candido Mar-
tins, extremoso filho do nosso amigo,, 
sr. Joaquim Martins. 

Confortada com todos os sacra-
mentos da igreja, faleceu nesta fregue-
sia a sr.a Josefa Rodrigues. 
- —Tambem faleceu no dia 4 a sr.a• 
Ana Ribeiro Lima, mãe dos nossos 
amigos srs. Manuel Pereira Lima e 
Joaquim P. Lima. 

Páz ás suas almas. 
Já se encontra entre nós acompa-

nhado dê sua es—ma esposa e gentis fi-
lhinlios o nosso bom amigo sr. Capitão 
Manuel C. Coelho Gonçalves, que pa-
ra Braga tinha ido passar a festa da 
Pascoa.—C. 

Cossourado, 8 

Na igreja paroquial desta freguesia 
receberam o Santo Sacramento do Ma-
trimonio no dia 5 Adelino Barbosa de 
Amorim e Maria Martins da Silva, e no, 
dia 7 José Gonçalves da Silva e.Anto 
nia Martins da Silva. 

—Na mesma igreja houve na quin-
ta-seira a Hora Santa, sexta as devo-
ções do Coração de Jesus, ontem a Co-
munhão e reunião mensal da Cruzada 
e hoje a Adoração do SS. Sacramento. 
Todos estes actos foram bastante con-
corridos.— C. 

Areias S. Vicente, 9' 

Ontem passamos umas horas agra-
dáveis com a visita sempre desejada 
do Missionário Rev.° Sr. P.e José Ma-
ria de Figueiredo, das Missões do Es-
pírito Santo, em Braga, que aqui veio 
fazer uma conferência Missionária, 
acompanhada de projecções luminosas, 
no Salão Recreativo. 

Sua Rev.a é muito expansivo e hu-
murista, o que aliado aos seus dotes 
de verdadeiro missionário, faz que a 
assistência se não rance nunca de ou 
vi-lo. ' 

Devemos ao nosso querido Pároco 
estas conferências que ensinando o nos-
so.po-o a conhecer e amar as nossas 
colónias lhe proporcionam ao mesmo 
tempo uns momentos de recreio.— C. 

Balugães, 9 

No passado dia 1 do corrente fale-
ceu dum ataque cardíaco, nesta fregue-
sia, o abastado proprietário sr. Jeroni-
mo Antonio de Miranda, casado, de 
74 anos. O seu funeral realisòu-se no 
dia 3 com grande concorrencia de pes-
soas desta freguesia e das freguesias 
limítrofes, onde.o falecido gosava de 
gerais simpatias. Conduziu a chave do 
caixão`o sr.'Dr. Antonio da Costa Nei-
vá, distinto advogado em Lisboa. 
O serviço funerário esteve a cargo 

do sr. Jorge Clara, que mais uma vez 
provou o quanto sabe da sua arte, por 
tudo merecendo os maiores elogios-

C. 

Couto de Cambezes, 9 

Fez-se; hoje a hora ' de adoração, 
mensal e reparação nacional, tendo 
assistido todas as crianças da Cruzada 
Eucarística que, devidam'erite*'prepàra-
das,ítïveram, de, manhã, a sua comu-
nhãõ colectiva. 'Foi grande a concor-
rencia de fieis. 

De ' Sobradelo da Goma, onde 
estiveram ' em goso de férias da 
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Páscoa, regressaram e já se encontram 
entre nós os ex.mo., srs.. Armando de 
Carvalho Guimarães e D. Rosa Fernan-
•des da Cunha, ilustrados professores 
primários nesta freguesia e nossos par-
ticulares amigos. Sejam benvindos. ( 

—Depois de 15 dias passados na 
sua bela quinta do Carvalhal, regres 
sou ao Porto o nosso amigo Augusto 
.Gabriel da Cunha Guádrio e sua ex. rna .. 

esposa e galantes filhinhos. 
i) —Faleceu, terça-feira, confortada 
com os santos sacramentos da Igreja, 
a Sr. Inacia Ferreira da , bocha, de 78 
anos de idade. Tendo sido sempre mui-
to bondosa, deixou, grandes saudades. 
Paz à sua alma.-C. 

Fragoso, 9 

Correu muito bem e esteve muito 
animada a Páscoa deste ano nos dois 
dias em que andou—e a bem andar— 
o Compasso. 

Todo o percurso foi, este ano, feito 
pelo rev. Pároco que no domingo se-
guinte agraJeceu a maneira penhoran-
te como todos o receberam e obse-
quiaram. " Pelo seu caracter popular, 
pelo seu sentido cristão e social bem 
lhe poderiamos chamar á Páscoa, a 
rainha das festas, ao, menos nas nossas 
aldeias. 

—Já retiraram para Lisboa o Sr. 
Dr. Antonio Batista Neiva e para Avei- 
ro o Sr. João Beirão. 

—Espera-se que dentro em breve 
entrem, novamente, em actividade, as 
obras da nossa igreja. E' uma necessi-
dade para o culto divino e para os 
brios da terra concluir estas obras. Tu= 
do depende, porem, da generosidade 
dos nossos conterraneos e amigos. 
—A 30 do coes passado faleceu o 

Sr. José Martins Dias (Costinha) viuvo 
de 77 anos. Pás á sua alma.—C: 

•Chorente, 8 

O nosso prestigioso Regedor tem 
trabalhado afanosamente, no sentido 
,de descobrir os malandrins que, por 
diversas vezes, teem atirado pedras aos 
telhados e portais, etc. 

Pelo que dizem, já descobriu bas-
tante e oxalá que chegue a final, para 
-tranquilidade desta freguesia. 

—Houve hoje na nossa Igreja, a 
adoração do SS. Sacramento, com 
grande assistencia de fieis, zeladoras e 
zeladores da agregação do SS., Cruza-
da Eucaristica das Crianças, etc. 

—Na visinha freguesia de Goios, 
com grande concorrencia de fieis, está 
sendo feita uma missão. 

—Há dias umas quatro ou cinco 
mulheres do togar da Aldeia Nova, 
desta freguesia, envolveram se em de-
sordem, proferindo palavras obscênas, 
que ofendiam a' moral pública, causam 
tio grande indignação em todos quan-
tos presenciaram. 

Se estas mulheres cuidassem em 
trabalhar, deixavam as murmurações e 
não se dariam estas cenas desagrada-
veis. 
O preguiçoso, é parente de todos 

os +vicios. 

—Com o nome de Maria de Fati-

PARA A LAVOURA 

Continuado da 7. 11 página 

Aparecem no comercio, por pregos carissimos, estas caldas, com os 
nomes de sulforosite, sulfogenio, paratol, etc: mas como estamos no tempo 
da poupa, obedeçamos á sua voz.. poupando. São varias as formulas. 
Uma das mais recomendadas é: Cal boa em pedra _ 1 kilo 

enxofre bom em pó 2, . , I 
agua 12 litros 

Moda de a preparar 
t ; 

Em qualquer caçarola ou alguidar desfaz-se em pouca agua os dois 
kilos de enxofre até ficar uma massa uniforme. Põe-se e quilo da cal em 
pedra, dentro de um cantaro de barro, de capacidade d̀e 14 ou 15 litros, e 
sobre esta, deita-se água quente até meio do cantaro, (digo agua quente 
por. ir mais depressa, porque tambem serve água fria) e assim que a cal 
começa a desenvolver grande calor,, vai-se deitando pouco a pouco a mas-
sa de enxofre, e mexendo sempre, acrescentando água, até prefazer os 12 
litros. 
• Feito isto põe-se o cantaro da mistura ao lume, para es taferver por 

espaço de 50 a 60 minutos,, mexendo sempre para não ganhar esturro, acres-
centando água conforme fôr evaporando com o ferver, a ficar no fim, os 
mesmos 12 litros; para isto é bom medir o cantaro em antes de tudo, para 
saber o logar da medida. Depois de arrefecer, côa-se, e está pronta. Esta 
calda não tem espera, deve ser aplicada dentro de 12 horas; ou então enva-
silhada aficar bem abafada. Mps o melhor é fazê-la na ocasião da aplicaç8,o. 

Esta calda serve no inverno para pincelar ou pulverizar todas as 
fruteiras despidas de folhas,e no período da vegetação só se pode aplicar ás 
fruteiras de pevide em dóse mais branda; e para isso tem de se acrescentar 
mais 23 vezes o seu volume de água, isto é, de 1 cantaro fazer 24. 

Para, aplicar esta calda devíamos ter pulverizadores de latão ou fo-
lha., zincada, porque ela ataca o cobre; mas como os não temos e à aplica-
ção se faz depressa,, podemos servir-nos dos que temos, com a conaição de 
no fim os lavar bem por dentro e por fora, e,deixá-los cheios de água 
pura, uns 8 ou, 15 dias, para que, qualquer partícula que ficasse dentro 
perder a sua acção. E' assim que eu tenho feito com a minha máquina de 
sulfatar, há mais de 8 anos e não lhe conheço diferença. Tenho ainda a 
dizer-te que não penses, que a fórmula desta calda é como a receita do 
Médico por centigramas; porisso ainda que á cal acrescentes cem ou du• 
zentas gramas e ao enxofre duzentas ou quatro tentas, não fez mal; o que 
deves ter em vista é que o enxofre seja, sempre o dôbro da, cal: e nunca 
sair desta média. E,4a calda sendo bem feita fica a parecer vinho do Pôrto; 
já te aviso, para que te não tentes. Até breve. 

Teu Amigo 
M. 

"NOTICIAS DE BARCEL0 „ 
Assinantes do Concelho 

A todos os assinantes do concelho onde ainda não 
temos pessoa eucarr. egada de fazer a cobrança, pedimos o 

especial favor de virem pagar as suas assinaturas. 

Os- respectivos recibos encontram-se jz- tirados na 

tipografia do nosso jornal, em frente ao Correio Geral. 

ma, batisou-se na igreja Paroquial uma 
filhinha do nosso amigo sr. José de 
Oliveira Amorim. 

Foram 'padrinhos os srs. Joaquim 
Novais Amorim, irmão da retem-nas-
cida e Joaq'uina Ferreira, avó materna 
da criança. 

--Consta-nos que no proximo do-
mingo se realiza no logar do Assento, 

desta freguesia, uma rifa. 
E' -bom que os devotos destas fes-

tas vão diminuindo o fervor, porque 

ás vezes são origem de desavenças. 
—Vão partir para o Seminarie de 

Braga os estudantes desta freguesia, 

Sr-,;. Luiz de Oliveira Brito e Leonar-

do de Oliveira Faria.-- C. 

Sily eiros, 9 

Sob os acordes festivos dos sinos e 
na forma dos anos anteriores', saiu no 
passado domingo a visita pascal que 
pela sua secular tradição a todos os ca-
tolicos transmite, de ano a ano, um 
suave prazer espiritual. Em todas as 
casas foi como de costume recebido 
festiva e alegremente o nosso estimado 
pároco, avaliandn-se por estas simples 
manifestações o quanto é querido dos 
seus paroquianos. Depois de recolhi-
do o «Compassou, reuniram-se na re-
sid rocia paroquial dedicados paroquia-
nos, a quem foi servido um bem con-
feccionado jantar e onde vimos as 
pessoas ma;s gradas desta freguesia. 

—Na passada segunda-feira rece-

beu as aguas lustrais do batismo 0 
primeiro filhinho do nosso amigo SI, 
Manuel" de' Araujo, interessante folar 
com que sua dedicada esposa o pre-
senteou em sexta-feira Santa. 

Do retem-nascido que recebeu o 
nome de Joaquim, foram padrinhos 
seu tio paterno o estimado seminarista 
Sr. Joaquim de Araujo e sua avó ma- 
terna. 
A todos os,nossos parabens. 
--Depois de . passarmos cêrca de 

um ano sem ouvir o sino grande desta 
freguesia, — porque quebrou — vai a 
Confraria do SS. Sacramento, reunir 
todos os seus magros recursos e man-
dá lo concertar. Conta para. isso com 
o auxilio dos habitantes desta fregue• 
sia, que incenso sentem a falta das 
vozes, do melhor sino dos arredores. 

Estamos certos que todos auxilia« 
rãO a confraria neste- justissimo apelo-

-Tem-se intensificado a enxertia 
das vides americanas nesta freguesia o 
que de futuro virá beneficiar o nosso 
lavrador. Pena é tal medida.não ter 
sido adoptada á mais tempo, pois ter' 
-se-Ia evitado em grande parte o atro' 
fiamento da lavòura. 

—Depois de passar as férias da 
Páscoa, junto detsua dedicada família, 
no Porto, já se acha á frente da sua 
nobilissima missão a considerada pra 
fessora desta freguesia. 

—Preparando as malas para partir 
para a luta pela ciencia, estão os nos 
sos amigos e inteligentes estudantes 
srs. Joaquim de Araujo, Jaime e Sera- 
fim Miranda. Boa viagem e felicidades. 

—Gosando ' as férias da Pascoa 
tambem tem estado, com sua família, 
na sua Casa de Santo Antonio—Nine 
—o nosso preclaro amigo Sr. Joaquim 
Araujo, sócio da firma portuense João 
Couto & C.a. 
No proxim,o dia 15 realisar-se-há 

nesta freguesia um interessante sorteio 
de uma ` Moto», havendo corrida de ção 
bicicletes e outras diversões ë ainda ,, tiu 
dois cantadores ao desafio o que de 
'melhor há no genero. 

São um de Ovar 'e outro de FUI, 
—Para retiro espiritual partiu o 

nosso muito rev. pároco.— C. 

Pre 
Uni 

pre 
dic, 
tod 
bem 
anc 

a• 
vali 
nui 

gra 
me, 
dou 
ção 
Dr, 

nist 
mel 
ção 
blic 

o 
da 
ses, 
dei 
lida 
que 

rio 

E 

Perelhal, 10 

No ultimo domingo tiveram lugar' 
Adoração ao SS. Sacramento e a pro' 
cissão, que como de costume foram' 
muito concorridas. 

—Continua o terrpo frio e chuvoso 
prejudicando muito a fecundação dos 
frutos, nascimento. dos batatais e cau• 
sando um atrazo grande nas semente" 
ras de ocasião.— C. 

Mariz, 10 

De visita à ' familia Matos esteve 
aqui no ultimo domingo o Sr. Felix 
Rodrigues, acérrimo defensor da Ia' 
voura concelhía. 
—Do incómodo que o visitou, já 

está livre o nosso bom amigo Sr. Joao 
Francisco Quintas, grande proprietarlo 
desta freguesia. 

---No proximo domingo deve,ter 
lugar a Hora de Adoração ao SS. Sa• 
cramento.—C. 

CONSULTEM 

EUROPA 
COMPANHIA DESEGUROS 

Séde-Rua Nova do Almada, 54.1,0 

LISBOA 

Seguroscontra incendios 
» responsabilida-

de civil; 
» acidentes de 

trabalho , 
» acidentes indi-

viduais„ 
A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 
Agente em Bacelos 

Alcides Ribeiro 

Procurador Corrêa 

Largo ]ase Novais n.e 8 

r• 
Internato liara o sexo masculino. Instrução primaria— 
Curso Geral dos Liceus — Educação Física e Moral. 

Coleyio ide BeI n ' 
SOB A ASSISTENCIA DE 

Antonio Corrêa d Oliveira 
Director,- José Coutinho Caldeira do Amaral 

P.e Albino Alves Pereira (educação religiosa) 

Situação privilegiada de verdadeiro sanatório. Instala-
ções obedecendo a todos os • requisitos ela moderna 
pedagogia. Ampla quinta, jardins, parques de recreio, 

campos de desporto, etc. 

Pedir condições para a 
Secret : ria do Colégio dP Belinho — E S P O Z E N D E 

Armazens 
Alugam-se dois espaçósos, 

juntos ou separados, na r'ua 
Duque de Bragança. Servem o 
pala qualquer ramo de nenoci° 
ou indústria. 

Tratar na Confeitaria fio' 
derna. 

FURTADO MARTINS 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritório par'`' 
a R. Bair fona de Freitas er1' 
frente ao mercado. 
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